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Palavra do Presidente

Apresentação
Cumprindo os deveres de transparência, moralidade e legalidade 
que sempre nortearam sua atuação, o Conselho Brasileiro de Of-
talmologia publica o Relatório de Atividades de sua Diretoria na 
gestão 2020/2021.

Como toda obra que depende de uma coletividade e que se perpetua 
através de gerações, a construção do CBO e o encaminhamento dos 
esforços institucionais e pessoais para a conquista de resultados e bus-
ca de objetivos sociais depende da clareza dos valores que balizam a 
ação e, ao mesmo tempo, da flexibilidade das táticas utilizadas para o 
enfrentamento de desafios permanentes ou passageiros nas mais dife-
rentes situações e condições.

Grande parte da gestão desta diretoria do CBO foi exercida sob a inusi-
tada pressão de uma pandemia mundial que ceifou milhares de vidas e 
estabeleceu dificuldades econômicas e financeiras imprevisíveis. Porém, 
longe de ser uma condição paralisante, tudo o que enfrentamos nos úl-
timos dois anos foi um estímulo à ação da Oftalmologia brasileira e de 
sua principal entidade representativa. Conseguimos realizar dois con-
gressos exemplares, campanhas de esclarecimento da população sobre 
diabetes e glaucoma, promover um sem número de atividades no campo 
do Ensino da Especialidade e da educação médica continuada, isto sem 
esquecer o terreno da defesa das prerrogativas profissionais dos médicos 
oftalmologistas.

Na honrosa posição de presidente do CBO nos últimos dois anos, pude 
apreciar de uma posição estratégica toda a beleza de uma obra de várias 
facetas e que envolveu o trabalho de centenas de pessoas. Tenho certeza 
de que se nem todos os problemas foram resolvidos e talvez alguns te-
nham até se agravado enquanto outros novos apareceram, hoje a Oftal-
mologia brasileira, aqueles que a praticam e a saúde ocular da população 
brasileira estão melhores do que há dois anos. Ter contribuído para isso, 
mesmo em escala microscópica, é algo que a todos nós deve encher de 
justificado orgulho.

Manifesto meus mais sinceros agradecimentos a todos que contribuí-
ram nesta jornada e minha humilde determinação de continuar traba-
lhando para o progresso de nossa Especialidade e para o fortalecimento 
do nosso CBO. Se meus amigos e colegas de todo o Brasil puderem jul-
gar objetivamente o que foi feito nos últimos dois anos, este relatório 
terá cumprido seu objetivo.

Um abraço a todos
José Beniz Neto
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Eleição

Eleição
José Beniz Neto foi eleito presidente do CBO gestão 2020/21 
em 05 de setembro de 2019, durante o 63º Congresso Brasi-
leiro de Oftlamologia, realizado no Rio de Janeiro. Liderou 
a chapa formada também por Cristiano Caixeta Umbelino 
(vice-presidente) e Newton Kara José Júnior (secretário ge-
ral). Dias depois, o presidente eleito anunciou a nomeação 
de Pedro Carlos Carricondo para o cargo de tesoureiro e de 
Jorge Carlos Pessoa Rocha como 1º secretário.

Na mesma ocasião, foram eleitos os integrantes do 
Conselho Fiscal Professor Heitor Marback, também 

Reunião do Conselho Deliberativo na qual foram anunciados os resultados 
das eleições

Comissão eleitoral

integrantes da chapa única: Abraão da Rocha Lucena, 
Ana Luísa Höfling Lima e Beogival Wagner Lucas Santos 
(titulares) e Antônio Marcelo Barbante Casella, Bernar-
do Menelau Cavalcanti e Gustavo Victor de Paula Bap-
tista (suplentes).

A eleição foi realizada no regime de chapa única, que 
recebeu 657 votos.

A posse da diretoria eleita ocorreu em 01 de janeiro 
de 2020.



5

Terceira Convenção

Convenção do CBO
A 3ª Convenção do Conselho Brasileiro de Oftalmologia 
foi realizada nos dias 31 de janeiro e 01 de fevereiro de 
2020 em São Paulo. Contou com a participação de mais 
de 60 dirigentes de sociedades estaduais e regionais, de 
sociedades temáticas filiadas, integrantes das diversas 
comissões da entidade, do Conselho de Diretrizes e Ges-
tão (CDG), alunos do Curso CBO de Desenvolvimento 
de Lideranças e convidados especiais.

O primeiro ponto apresentado foi o balanço da gestão 
2018/2019, feito pelo presidente do CBO de então, José 
Augusto Alves Ottaiano. Em seguida, o presidente José 
Beniz Neto (2020/2021) fez a apresentação dos planos 
a serem desenvolvidos pela entidade. Também houve a 
apresentação das ações e planos da Comissão de Ensino 

e da Comissão Científica, debate sobre estratégias de co-
municação, telemedicina e atuação junto com a Associa-
ção Médica Brasileira (AMB). Dois temas ligados à saúde 
ocular da população ocuparam grande parte da progra-
mação do encontro: a realização de um grande mutirão 
de diabetes em várias cidades brasileiras em novembro 
e a intensificação das ações da do CBO para inserção do 
atendimento oftalmológico na atenção básica do SUS. 

Ao final do primeiro dia da convenção, houve uma 
confraternização na sede do CBO, com a entronização 
do retrato de José Augusto Alves Ottaiano na galeria 
dos ex-presidentes da entidade e a realização da pos-
se solene da nova diretoria da entidade, presidida por 
José Beniz Neto.
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Terceira Convenção
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Posse Solene

Posse Solene
A posse solene da diretoria da gestão 2020/2021 foi re-
alizada na noite de 31 de janeiro de 2020 na sede do 
CBO. A cerimônia contou com a presença de inúmeras 
lideranças da Especialidade, familiares e convidados e 

os pronunciamentos feitos ressaltaram a continuidade 
dos trabalhos em favor da saúde ocular da população 
e da valorização da Oftalmologia brasileira e daqueles 
que a praticam.

José Beniz Neto recebe a chave simbólica do CBO e a caneta da presidência das mãos de José Augusto Alves Ottaiano

Diretoria da Gestão 2020/2021: José Beniz Neto, Cristiano Caixeta Umbe-
lino, Pedro Carlos Carricondo, Jorge Carlos Pessoa Rocha e Newton Kara 
José Júnior

Presidentes do CBO presentes à solenidade: da esquerda para a direita – 
José Beniz Neto, José Augusto Alves Ottaiano, Homero Gusmão de Al-
meida, Newton Kara José, Paulo Augusto de Arruda Mello, Jacó Lavinsky, 
Hamilton Moreira, Marcos Ávila e Milton Ruiz Alves
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Notas

Fevereiro 
2020

Março 
2020

Nos primeiros dias de fevereiro de 2020, foi divulgado documento do Ministério da 
Saúde que dava ampla autonomia para as prefeituras contratarem profissionais de sua 
preferência para preencherem os quadros de assistência do Programa Previne Brasil, em 
execução na época.

Imediatamente o CBO, CFM e a AMB tomaram as providências necessárias para que o 
ministério tomasse conhecimento da ilegalidade da medida, que permitiria a contratação 
de profissionais sem formação médica ligados ao comércio óptico para execução de proce-
dimentos médicos de refração e prescrição de lentes de grau. Graças a esta pronta atuação, 
dias depois o Ministério da Saúde emitiu novo comunicado no qual foi esclarecido que as 
gestões municipais têm autonomia para “compor equipes multiprofissionais para atuação 
na assistência primária à saúde, sempre em consonância com as políticas federais e de 
acordo com o marco legal nacional”.

Em março de 2020, o Superior Tribunal de Justiça (STJ) impugnou recurso inter-
posto pela terapeuta Tatiana Gebrael contra ação ajuizada pelo CBO e manteve a 
decisão anterior de proibir a realização do denominado “Programa Mais Visão” e 
outros assemelhados. 
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Prova Nacional 2021

Prova Nacional de 
Oftalmologia
A primeira etapa da Prova Nacional de Oftalmologia (PNO) de 2020 foi efetivada em 01 de março em São Paulo. 
Contou com a participação de 834 candidatos e apresentou os seguintes resultados

Essa primeira etapa da PNO de 2020 consistiu na re-
alização da Prova Teórica I e II e Prova Teórico-Prá-
tica. A realização da Prova Prática para os aprovados 
nessa primeira fase encontrou grandes dificuldades 
em virtude da pandemia. Foi realizada em vários lo-
cais, de acordo com a disponibilidade dos candida-
tos, dos serviços e a situação sanitária das cidades 
em que estavam localizados.  Ao final do processo, 
a prova prática não foi levada em consideração na 

concessão do Título de Especialista em Oftalmologia 
no ano de 2020.

O aluno que obteve a maior nota na PNO 2020 foi 
Daniel de Souza Costa e o coordenador de curso de 
especialização credenciado pelo CBO cujos alunos ob-
tiveram o melhor desempenho nas últimas edições da 
prova foi Milton Ruiz Alves (USP). Ambos receberam o 
Prêmio CBO Ensino Professor Hilton Rocha.

*CBO 10 – médicos que frequentaram cursos de especialização em Oftalmologia credenciados pelo CBO e que foram reprovados em provas anteriores; 
**Ex-alunos – médicos reprovados na PNO em 2019; 
***CNRM – médicos oriundos dos programas de Residência Médica da Comissão Nacional de Residência Médica / Ministério da Educação (CNRM / MEC); 
****Independentes – médicos graduados há pelo menos seis anos que tenham comprovado atuação na Especialidade neste período.

Origem Inscritos Presentes Aprovados Reprovados % de aprovação
Alunos CBO 426 423 320 103 75,65

CBO 10* 46 40 10 30 25,00
Ex-alunos** 48 43 25 18 58,14
CNRM*** 150 139 85 54 61,15

Independentes**** 205 189 64 125 33,86
Total 875 834 504 330 60,43

Daniel de Souza Costa - Prêmio Hilton Rocha 2020 Milton Ruiz Alves - Prêmio Hilton Rocha 2020
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Prova Nacional 2021
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Coronavírus

Coronavírus

2   2
Era para ser um ano emblemático para a Oftalmologia 
por estampar o 2020 da visão perfeita, mas foi um o ano 
que derrubou todos os paradigmas, todas as previsões e 
todos os prognósticos. 

Poucos dias antes do início de 2020, em 08 de dezem-
bro de 2019 os primeiros casos de coronavírus são re-
gistrados em um hospital de Wuhan, na China. Pelas 
informações iniciais, as vítimas seriam frequentadoras 
de um mercado atacadista de animais. Em 05 de janei-
ro de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) faz 
seu primeiro comunicado a respeito do assunto, relatan-
do 44 casos de “pneumonia de causa desconhecida”, na 
mesma região de Wuhan.

Em 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) declarou que o surto do novo coronavírus 

constitui uma Emergência de Saúde Pública de Impor-
tância Internacional (ESPII) e em 11 de março caracte-
riza a COVID-19 como uma pandemia. Dias antes, em 
26 de fevereiro, o Brasil tinha seu primeiro caso confir-
mado, em São Paulo e em 17 de março é notificada a 
primeira morte por COVID-19, um homem de 62 anos 
com histórico de diabetes e hipertensão.

A partir de então, o País acumulou mais de 620 mil mor-
tes, quase 25 milhões de casos, teve quatro ministros da 
saúde, enfrentou polêmicas de toda ordem relacionadas 
a atuação das diferentes esferas governamentais, mas, 
por outro lado, conseguiu adaptar seu esquema de va-
cinação de forma positiva, que beneficiou milhões de 
pessoas. Foi neste cenário inusitado e desafiador que 
transcorreu grande parte da gestão 2020/2021 da direto-
ria do Conselho Brasileiro de Oftalmologia. 

Novo SARS-CoV-2 de Coronavírus Micrografia eletrônica de varredura 
colorida de uma célula apoptótica (verde) fortemente infectada com par-
tículas do vírus SARS-COV-2 (laranja), isoladas de uma amostra de pa-
ciente. Imagem capturada no NIAID Integrated Research Facility (IRF) 
em Fort Detrick, Maryland.

N
IA

ID

N
IA

ID

Micrografia eletrônica de varredura colorida de uma célula apoptóti-
ca (roxa) fortemente infectada com partículas do vírus SARS-COV-2 
(amarela), isoladas de uma amostra de paciente. Imagem captura-
da no NIAID Integrated Research Facility (IRF) em Fort Detrick, 
Maryland. 
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Primeiras providências

Primeiras providências
Nos meses de março e abril de 2020, quando se tornou evi-
dente a gravidade da pandemia, mas ainda havia muitas 
dúvidas sobre sua dimensão e duração, o CBO tomou as 
primeiras iniciativas para enfrentar essa inédita situação.

1) A primeira manifestação do CBO relacionada com a 
crise foi a divulgação, nos primeiros dias de março de 2020, 
de protocolo com precauções a serem adotadas nas clíni-
cas e consultórios para assegurar a proteção aos pacien-
tes, funcionários e médicos. Posteriormente, o material 
foi reeditado, recebeu várias atualizações e foi distribuído 
através das redes sociais da entidade aos médicos oftalmo-
logistas, com instruções para o retorno das atividades;

2) No início da segunda quinzena de março emitiu um 
comunicado orientando a suspensão de todos os eventos 
públicos promovidos pela Oftalmologia brasileira, se-
guindo as orientações da Organização Mundial da Saú-
de (OMS), do Ministério da Saúde e de autoridades de 
vários níveis;

3) No mesmo comunicado, o presidente do CBO fez 
apelo aos médicos oftalmologistas para que se acau-
telassem contra boatos e notícias alarmistas e para 
que contribuíssem para a manutenção da tranquili-
dade pública;

4) A diretoria criou uma instância de discussão e delibe-
ração que, através de reuniões periódicas online pudesse 
congregar lideranças da Especialidade de todo o País;

5) O CBO também realizou gestões com a Associa-
ção Médica Brasileira (AMB) e ao Conselho Fede-
ral de Medicina (CFM) reivindicando medidas que 
favorecessem a solvência de clínicas e consultórios 
e a sobrevivência das empresas dedicadas à atenção 
oftalmológica;

6) Criação de uma página exclusiva na internet (smart 
page) com informações sempre atualizadas sobre a 
COVID-19.

Em 14 de maio de 2020, o presidente do CBO, José Beniz Neto, concedeu uma entrevista 
à Rede Globo de Televisão, editada nos diversos telejornais da emissora sobre a contami-
nação pelo coronavírus através dos olhos.  O presidente do CBO prestou esclarecimentos 
à população de como se precaver contra esta forma de contaminação e defendeu o uso de 
máscaras shield para os profissionais de saúde que trabalham no atendimento direto aos 
pacientes, principalmente em hospitais. 
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O manual foi elaborado por uma equipe comandada pelo tesourei-
ro do CBO e Chefe do Pronto-Socorro de Oftalmologia do Hospi-
tal das Clínicas da FMUSP, Pedro Carlos Carricondo. Suas edições 
basearam-se sempre em protocolos clínicos e científicos atualizados 
e em literatura subsidiária. Reuniu as instruções necessárias para o 
encaminhamento de questões com funcionários dos diferentes servi-
ços, realização de atendimentos de urgência, emergência e pós-ope-
ratório, procedimentos de triagem, avaliação e notificação de casos 
suspeitos e confirmados, manejo e aferição da pressão intraocular, 
equipamentos de proteção individual (EPIs), seu manejo e descarte, 
entre outras informações.

A equipe coordenada por Pedro Carlos Carricondo foi composta por:

Alan Daividson Coelho (SP); 

Alexandre Antônio Marques Rosa (PA); 

Ana Vega Carreiro de Freitas (SP); 

Andressa Miranda Magalhães (PE); 

Antônio Francisco Pimenta Motta (BA); 

Bruno Campelo Leal (SE); 

Bruno Machado Fontes (RJ); 

Bruno Luiz Miolo (SP); 

Daniel da Rocha Lucena (CE); 

Fábio Martins da Costa Brugnara (SP); 

Fábio Massaiti Tokunaga (PR); 

Hélio Paulo Primiano Júnior (SP); 

Kenzo Hokazono (PR); 

Marianna Almeida Hollaender (SP); 

Mila Gonçalves e Silva (SP); 

Nádia Seino Soares da Costa Vasconcelos (SP); 

Newton Andrade Júnior (CE); 

Pedro Rodrigo Xavier (SP); 

Rafael Figueiredo do Monte e Silva (SP); 

Ricardo Danilo Chagas Oliveira (BA); 

Rodrigo Schwartz Pegado (RJ); 

Silvana Maria Pereira Vianello (MG).

Primeiras providências
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ISO

Certificação ISO
O Conselho Brasileiro de Oftalmologia obteve a confirma-
ção de sua certificação na norma ISO 9001:2005 a partir de 
auditoria, que comprovou que o sistema de gestão cumpre 
os requisitos exigidos realizada em 11 de maio de 2020.

O relatório ressaltou que o sistema de gestão do CBO é 
totalmente eficaz e atende aos requisitos da(s) norma(s) 
aplicável(is) e não identificou não-conformidades que 
pudessem inviabilizar a confirmação da certificação. 

A auditoria foi realizada pela DQS Gmb (Deutsche 
Gesellschaft zur Zertifizierung Von Managementsyste-
men), empresa alemã de certificação e implantação do 
Sistema de Gestão da Qualidade. O CBO conquistou a 
certificação em 2011. Além da recertificação periódica 
dentro da norma ISO 9001, o CBO também realiza anu-
almente auditoria externa para verificação de suas con-
tas, que são apresentadas publicamente nas Assembleias 
Gerais de associados.
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ADPF 131

A grande vitória 
jurídica de 2020
O Supremo Tribunal Federal (STF) julgou improcedente 
a ação de Arguição de Descumprimento de Preceito Fun-
damental (ADPF) 131 proposta pelo Conselho Brasileiro 
de Óptica e Optometria (CBOO), que tinha o objetivo de 
declarar como não contemplados pela atual Constituição 
os decretos 20.931/32 e 24.492/34, que estabelecem que 
somente o profissional médico pode prescrever lentes de 
grau. A decisão foi tomada em 26 de julho de 2020.

Essa vitória jurídica demandou grande esforço do CBO 
que, juntamente com o Conselho Federal de Medicina 
(CFM), entrou na ação na condição de Amicus Curiae, 
isto é, para fornecer subsídios às decisões dos juízes. 

O decreto 20.931/32 estabeleceu a proibição de enfermei-
ros, massagistas, optometristas e ortopedistas instalarem 
consultórios para atendimento de clientes. Também es-
tabeleceu que ópticas somente poderiam confeccionar e 
vender lentes de grau com prescrição médica e proibiu 
essas casas comerciais de instalarem consultórios em suas 
dependências. Emitido dois anos depois, o decreto 24.492 
reforçou as determinações do decreto anterior e proibiu 
aos médicos e respectivas esposas de possuírem estabele-
cimentos ópticos nas cidades onde exercessem Medicina.

Em 1990, o então presidente Fernando Collor de Mello 
pretendeu revogar todos os decretos emitidos pelo go-
verno provisório de Getúlio Vargas. O CBO travou uma 
longa batalha jurídica para reafirmar a validade dos de-
cretos 20.931/32 e 24.492/34, o que acabou ocorrendo. 
Entretanto, no período em que interpretações jurídicas 
se intercalavam, foram abertos alguns cursos de optome-
tria no País.

O CBO sempre lutou contra essa situação, abrindo cen-
tenas de processos contra profissionais sem formação 
médica que atendiam a população, sendo vitorioso em 
100% dos casos. Em 2008, a entidade representativa da-
queles profissionais acionou juridicamente o STF através 
da ADPF 131 alegando que os decretos da década de 30 
seriam contrários ao espírito da atual Constituição, in-
terpretação que, 12 anos depois, foi rechaçada pela mais 
alta corte constitucional do Brasil.

Para esclarecer a população e os médicos oftalmologistas 
sobre o alcance histórico da decisão do STF, o Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia criou uma página especial na 
internet onde estão reunidas as informações essenciais 
sobre o tema.
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Advogados que representaram os médicos na sustentação 
oral diante dos juízes do STF: 

José Alejandro Bullón – atuando em nome do Conselho Federal 
de Medicina

Gabriel Ramalho Lacombe – atuando em nome do Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia

ADPF 131
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Congresso 2020

CBO 2020
O 64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, (04 a 07 
de setembro de 2020) tornou-se uma realização histó-
rica Oftalmologia brasileira. Em maio, quando ficou 
evidente que o evento não poderia ser presencial por 
conta da pandemia, toda a equipe do CBO multiplicou 
seus esforços para a realização de um inédito evento 
virtual. Foram meses de intenso trabalho e de inten-
so aprendizado, que foram coroados pelo sucesso, re-
presentado pelo número recorde de inscritos: mais de 
6.000 médicos oftalmologistas.

Porém, o que realmente marcou o evento foi a deter-
minação de realizá-lo mesmo em condições desfa-
voráveis, mantendo o mais alto nível científico que 
caracteriza os congressos do CBO, utilizando os mais 
modernos recursos tecnológicos e seguindo todos os 
protocolos de segurança. O CBO 2020 tornou-se, as-
sim, um divisor de águas. 

1. As atividades ligadas ao CBO 2020 tiveram início 
em 03 de setembro, com a realização do Curso CBO/
ICO para Coordenadores de Cursos de Especializa-
ção em Oftalmologia, que contou, inclusive, com a 
participação da presidente da Academia Americana 
de Oftalmologia, Anne Louise Coleman; 

2. O dia seguinte foi ocupado pela realização do 
CBO Startups Challenge, debate entre especialistas 
brasileiros e internacionais de inovação tecnológica 

e suas aplicações na Medicina e na Oftalmologia. Ao 
final do debate, foram divulgadas as três empresas 
startups vencedoras do desafio proposto pelo CBO 
de ideias inovadoras na Oftalmologia e na saúde 
ocular: a) Predict Vision (utilização de plataforma 
de inteligência artificial para suporte diagnóstico 
em nuvem); b) BEye (óculos para ambliopia com 
oclusão automática através de lentes LED); c) Re-
dCheck (utilização de inteligência artificial para in-
terpretação de imagens);

3. Na noite de 04 de setembro foi realizada a soleni-
dade de abertura, objetiva e inovadora, que marcou o 
início oficial do evento; 

Durante os quatro dias de congresso, aproximadamente 
640 palestrantes (37 convidados internacionais) se re-
vezaram em aulas remotas e atividades síncronas, com 
dezenas de pessoas realizando tarefas paralelas para a 
concretização e transmissão do evento, sempre respei-
tando os cuidados necessários impostos pela situação 
sanitária que o País vivia. Nos estúdios, o fundo chro-
ma key, telões e monitores de acompanhamento com a 
interação com o público proporcionaram um ambien-
te digital cinematográfico para o CBO 2020. Ao todo 
foram 120 módulos de atividades para transmissão do 
conhecimento. A maior parte deste conteúdo ficou dis-
ponível aos congressistas por mais três meses no siste-
ma on demand.
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Congresso 2020
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Quadro das atividades 
do CBO 2020
Divididas em 120 módulos, as atividades do congresso 
apresentaram a seguinte configuração:

• Painéis – 39;

• Sessões de Aulas formais – 30;

• Sessões de Entrevista – 7;

• Curso de Transferência de Habilidades – 5;

• Sessões de Vídeocirurgia – 5;

• Simpósio da Associação Brasileira de Ligas Acadê-
micas de Oftalmologia (ABLAO);

• Apresentação musical da DJ Sophia Dalla Voguet, 
feita diretamente de Houston, Texas, nos EUA, na 
conclusão da solenidade de abertura;

• Copa InterOftalmo do Conhecimento – com a par-
ticipação de representantes de 48 cursos de especiali-
zação em Oftalmologia.

Foram realizadas sessões de Dia Especial nas seguin-
tes áreas da Especialidade:

• Catarata e Cirurgia Refrativa - coordenação de 
Marco Antônio Rey de Faria e Paulo Schor;

• Córnea e Doenças Externas - coordenação de Ma-
ria Cristina Nishiwaki Dantas e Sérgio Kwitko;

• Glaucoma - coordenação de Francisco Eduardo 
Lopes e Vital Paulino Costa;

• Propedêutica e Imagem - coordenação de Juliana 
Lambert Oréfice e Norma Alemann;

• Refração e Lentes de Contato - coordenação de 
César Lipener e Harley Edison Amaral Bicas;

• Retina e Vítreo - coordenação de Antônio Marcelo 
Barbante Casella e Jacó Lavinsky.

Outras atividades
• Reunião de planejamento das atividades do Novembro 
Azul – para prevenção do diabetes;

• Sessão de outorga de prêmios aos autores dos melhores 
trabalhos do congresso;

• Sessão de apresentação do tema oficial do evento – Ur-
gências em Oftalmologia, relatado por Somaia Mitne e 
Pedro Carlos Carricondo;

• Reunião dos editores da revista Arquivos Brasileiros de 
Oftalmologia;

• Encontro da Comissão CBO Mulher – coordena-
do por Keila Monteiro de Carvalho e Maria Cristina 
Nishiwaki Dantas;

• Encontro com representantes das sociedades temáticas, 
estaduais e regionais de Oftalmologia;

• Reunião do Conselho Deliberativo e Assembleia Geral 
de Associados

Congresso 2020
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Debates promovidos 
pelo Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia
1) Doenças da Retina: O que vem por aí? – coordena-
do por Fernanda Belga Ottoni Porto e Maria Fernanda 
Abalém de Sá Carricondo;

2) 2021 começa agora – coordenado por Alice Selles e 
Cristiano Caixeta Umbelino;

3) Telemedicina: o que é fundamental saber – coorde-
nado por Alexandre Chater Taleb e José Beniz Neto;

4) Gestão de Serviços em Oftalmologia: Como e quan-
do ensinar – coordenado por Cristiano Caixeta Umbeli-
no e Frederico Valadares de Souza Pena;

5) Honorários Médicos: cenários e tendências pós-
-pandemia – coordenado por Cristiano Caixeta Umbe-
lino e José Beniz Neto;

6) Precisamos falar sobre teleoftalmologia – coordenado 
por Alexandre Chater Taleb e Pedro Carlos Carricondo;

7) Oftalmologia e Saúde Pública – coordenado por 
Cristiano Caixeta Umbelino, José Beniz Neto e Mar-
cos Pereira de Ávila, que contou com a participação de 
Mayra Isabel Correia Pinheiro, secretária de Gestão do 
Trabalho  do Ministério da Saúde.

Exposição comercial

Tema oficial

A Exposição Comercial virtual do 64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia contou com a participação de 30 
empresas, que customizaram os respectivos estandes para que os visitantes tivessem a experiência mais próxi-
ma possível do real.

Urgências em Oftalmologia” foi o Tema Oficial do 64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, relatado por Somaia 
Mitne e Pedro Carlos Carricondo. A obra foi composta por 116 capítulos, distribuídos por treze sessões.

Congresso 2020
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Homenagens
Durante a solenidade de abertura do 64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia foram entregues homenagens a mé-
dicos e instituições que prestaram relevantes serviços à Especialidade. 

Medalha Honra ao Mérito

Homenageados do CBO

Geraldo Vicente 
de Almeida (in 
memorian)

Flávio Rezende Dias 
(in memorian)

Mayra Isabel 
Correia Pinheiro

Newton Kara José

José Fernando 
Maia Vinagre (in 
memorian)

Wallace Chamon

Rubens Belfort 
Junior

Lincoln Lopes 
Ferreira

Zacarias Calil Hamu

Congresso 2020



22

Homenageados pela Comissão Executiva do Congresso

Medalha Centenário do Ensino em Oftalmologia

Prêmio CBO / Ensino Professor Hilton Rocha

Carlos Eduardo 
Leite Arieta

Hospital São Geraldo 
– HC/UFMG, Belo 
Horizonte

Daniel de Souza Costa 
(aluno que obteve a maior 
nota na Prova Nacional 
de Oftalmologia de 2020)

Miguel Noel 
Nascente Burnier 
Júnior

Instituto Penido 
Burnier, Campinas

Milton Ruiz Alves (coordenador 
do curso cujos alunos obtiveram 
a maior média nas últimas três 
edições da mesma prova). 

Milton Baptista de 
Toledo Filho

Congresso 2020
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24h pelo diabetes 2020

O pioneirismo do 24 
Horas pelo Diabetes
Em novembro de 2020, em plena pandemia, o CBO con-
seguiu planejar, organizar e coordenar ações de entida-
des médicas e acadêmicas, empresas, artistas, portadores 
da doença que detém influência comunicativa e social, 
atletas, médicos e profissionais de Saúde para promover 
o esclarecimento acerca do diabetes, teleorientação para 
os portadores da doença e seus familiares: 24 Horas pelo 
Diabetes – União pela Saúde. 

As vertentes da ação foram:

1) O CBO organizou a doação e distribuição de cerca 
de 2.000 cestas básicas para entidades beneficentes de 
todo o País;

2) A entidade encorajou a realização de operações de 
atendimento aos pacientes e de conscientização da 
população em várias cidades, dentro de protocolos 
de segurança rígidos;

3) Em 21 de novembro, o conselho organizou uma 
ampla programação de palestras, debates, aulas e ma-
teriais de divulgação sobre diabetes para a população 
leiga, transmitidas pela internet;

4) No mesmo dia, o CBO instalou em sua sede 
um serviço de recepção de chamadas para teleo-
rientação sobre diabetes no qual acadêmicos de 
Medicina encaminharam centenas de pedidos de 
portadores da doença e seus familiares para rece-
berem orientação segura e informação correta de 
médicos especialistas.

Em 21 de novembro, uma verdadeira maratona de au-
las, podcasts, entrevistas, debates, dicas, inserções de 
orientação baseadas em perguntas e respostas rápidas, 
manifestações de autoridades e de representantes de 
entidades médicas e de profissionais da saúde mar-
cou a programação das salas virtuais da ação 24 Ho-
ras pelo Diabetes. A sequência de atividades reuniu 
centenas de especialistas de várias áreas para falar de 
forma clara, ética e direta sobre diabetes, sua preven-
ção e os cuidados e providências que seus portadores 
devem tomar.

Sob a coordenação do CBO, participaram da progra-
mação representantes das seguintes entidades:

• Sociedade Brasileira de Diabetes (SBD)

• Associação Nacional de Assistência ao Diabético 
(ANAD)

• Sociedade Brasileira de Nefrologia (SBN)

• Sociedade Brasileira de Angiologia e Cirurgia Vas-
cular (SBACV)

• Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP)

• Sociedade Brasileira de Geriatria e Gerontologia 
(SBGG)

• Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo (SBRV)

• Sociedade Brasileira de Visão Subnormal (SBVSN)

• Conselho Federal de Nutricionistas (CFN)

Participação governamental: 

• Ministério da Saúde 

• Conselho Nacional de Secretários de Saúde 
(CONASS)

• Conselho Nacional de Secretarias Municipais de 
Saúde (CONASEMS) 

Teleorientação
No mesmo dia 21, cerca de cem estudantes de Medicina 
estiveram na sede do CBO, em São Paulo, para organi-
zarem e operacionalizarem o serviço de teleorientação. 
Durante todo o dia, centenas de pacientes ou de pessoas 
que buscavam orientação sobre a doença e suas compli-
cações acessaram a plataforma correspondente e as redes 
sociais do CBO. Seus acessos eram recebidos pelos aca-
dêmicos, que os encaminhavam para um dos cerca de 
40 médicos voluntários de várias especialidades que se 
dispuseram a realizar essa orientação à distância. 

Doação de cestas básicas
Ainda como parte da atividade, o CBO coordenou a do-
ação e entrega de mais de duas mil cestas básicas a en-
tidades assistenciais idôneas em 21 cidades brasileiras. 
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A doação mobilizou empresas, estudantes de Medicina e 
entidades regionais representativas da Especialidade em 
todo o País. 

As empresas que participaram dessa iniciativa foram: 

• Aché Laboratórios Farmacêuticos S.A.

• Bayer S.A.

• Genom Oftalmologia – Grupo União Química

• Johnson & Johnson do Brasil Indústria e Comércio 
de Produtos para a Saúde Ltda. 

O CBO estabeleceu os critérios para escolha das en-
tidades assistenciais que iriam receber as doações, 
organizou a logística para distribuição do material e 

coordenou os esforços dos acadêmicos de Medicina fi-
liados à Associação Brasileira de Ligas Acadêmicas de 
Oftalmologia (ABLAO) e dos representantes das socie-
dades estaduais e regionais de Oftalmologia para a con-
cretização do ato de promoção social e a entrega final 
dos alimentos. 

Atendimento
Em algumas cidades foi possível realizar ações de 
atendimento aos portadores de diabetes dentro das 
normas de segurança necessárias, que receberam o 
apoio e o aval do CBO e da Oftalmologia brasileira. 
Foram elas: Aracaju, Belém, Belo Horizonte, Cuiabá, 
Feira de Santana, Fortaleza, Goiânia, Itabuna, Joinvil-
le, Paulo Afonso, Presidente Prudente, Ribeirão Preto, 
São Gonçalo e São Paulo.

O presidente do CBO, José Beniz Neto, faz a abertura da programação

Representante do Ministério da Saúde, Mayra Pinheiro Sede do CBO durante o evento 

Lote de cestas básicas doadas na ação 24 Horas pelo Diabetes José Beniz Neto, Luciana Barbosa e parte da equipe que realizou o trabalho 
em Goiânia

Aspecto da atividade de telerorientação na sede do CBO

24h pelo diabetes 2020
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Números finais
A equipe de comunicação do Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia realizou um levantamento aproximado 
dos resultados da ação 24 Horas Pelo Diabetes. As cifras 
apresentadas são as seguintes:

Estimativas de impacto nas mídias digitais

272.342 pessoas alcançadas

18.766 engajamentos

Estimativas de impacto na assistência à população – 
entrega de cestas e teleorientação médica

8.324 pessoas impactadas

Estimativas de impacto na imprensa

1.847 matérias publicadas em 761 veículos – impacto 
em áreas onde vivem mais de 60 milhões de brasileiros

Estimativa por canais – Redes sociais do CBO (maio-
ria médicos)

facebook

84.710 alcances

2.592 engajamentos

Instagram

36.571 alcances

5.703 engajamentos

Linkedin

1.518 alcances

70 engajamentos

Estimativa por canais – redes sociais Veja Bem 
(público leigo)

facebook

128.816 alcances

4.089 engajamentos

Instagram

14.881 alcances

466 engajamentos

Estimativa por canais
Site 24hpelodiabetes

4.700 usuários

Podcasts Spotify

105 reproduções

Dados da transmissão ao vivo

613 visualizações no canal do Youtube

428 visualizações no site 24hpelodiabetes

Teleorientação

203 agendamentos

Mais de 100 voluntários envolvidos

24h pelo diabetes 2020
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Lideranças

Curso CBO de 
Desenvolvimento de 
Lideranças
O Programa de Desenvolvimento de Lideranças do 
CBO começou em 2014 e teve origem num trabalho de 
conclusão do curso de lideranças da Academia Ameri-
cana de Oftalmologia (AAO) feito pelo médico oftal-
mologista pernambucano Alexandre Augusto Cabral 
de Mello Ventura. A iniciativa tem a coordenação geral 
de Cristiano Caixeta Umbelino, Pedro Carlos Carricon-
do, Zélia Maria da Silva Corrêa e do próprio Alexandre 
Ventura. Além disso, cada turma tem um coordenador 
próprio, que é o aluno que mais se destacou na edição 
anterior do curso.

A sétima turma do Curso CBO de Desenvolvimento de Lide-
ranças iniciou seus trabalhos em plena pandemia, durante o 
64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia. Teve como coor-
denador específico Marcos Pereira Vianello. Seus integrantes 
apresentaram 19 projetos nas áreas de incorporação de inteli-
gência artificial, telemedicina para regiões desassistidas e re-
visões e de elaborações de conteúdos de ensino, entre outras. 

A oitava turma, que iniciou suas atividades no Congres-
so de Natal, tem como coordenadora específica Luciana 
Negrão Almeida Morais.

Alunos de duas turmas do curso e coordenadores

A coordenadora da 8ª turma, Luciana Negrão Almeida Morais

O presidente do CBO, José Beniz Neto, o coordenador do CDG, Harley 
Bicas, o presidente do congresso, Marco Antônio Rey de Faria e o coorde-
nador do curso Alexandre Ventura dão as boas-vindas aos novos alunos

Atividades didáticas
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Convenção

4ª Convenção do 
Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia
Em iniciativa pioneira, a 4ª Convenção do Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia foi realizada de forma virtual em 
29 e 30 de janeiro de 2021. Entre os pontos debatidos 
no encontro figuraram a atuação do CBO na promoção 
da saúde ocular, na defesa das prerrogativas profissionais 
dos oftalmologistas e na comunicação com os médicos 
e com a sociedade, bem como as perspectivas da Espe-
cialidade para o futuro próximo com a consolidação da 
telemedicina e das situações trazidas pela pandemia. 
A iniciativa  reuniu a diretoria do CBO, integrantes do 
Conselho de Diretrizes e Gestão (CDG), representantes 
das sociedades temáticas, estaduais e regionais de Oftal-
mologia, membros das comissões da entidade, alunos do 
Curso CBO Lideranças e assessores, numa ampla discus-
são para definir os rumos da principal entidade repre-
sentativa da Oftalmologia brasileira.

No primeiro dia do evento foi realizada a prestação de 
contas da atuação do CBO em 2020, com relatos das 
ações jurídicas mantidas pelo CBO, de suas atividades 
políticas e sociais e das realizações das comissões de En-
sino, Científica, de Saúde Suplementar e SUS, bem como 
da tesouraria do conselho. A programação do primeiro 
dia da convenção foi concluída com a apresentação dos 
avanços na comunicação, feita pelo presidente José Beniz 
Neto e pelo coordenador da Comissão de Comunicação 
e ex-presidente do CBO, Hamilton Moreira.

O segundo dia da 4ª Convenção do CBO foi dedicado à 
apresentação e discussão de projetos e planos para a atu-
ação da entidade. Também foram realizadas discussões 

em grupos de temas previamente determinados, cujos 
resultados serão tabulados e inseridos na execução do 
planejamento estratégico do conselho. Entre os pontos 
debatidos estiveram:

1) Criação de departamentos internos do CBO rela-
cionados às subespecialidades;

2) Realização do primeiro fórum sobre mercado de 
trabalho em Oftalmologia;

3) 24 Horas Pelo Glaucoma;

4) Adoção sistemáticas de Ensino da Oftalmologia 
por competências;

5) Continuidade das gestões para criação do Curso 
de Mestrado Profissionalizante;

6) Continuidade e aprimoramento das ações de co-
municação; 

7) Comemoração dos 80 anos do CBO.

Depois da apresentação dos planos e projetos, a 4ª Con-
venção do CBO prosseguiu com a realização de três 
palestras. A primeira do tesoureiro da entidade, Pedro 
Carlos Carricondo, sobre o chamado “novo normal”, a 
segunda do coordenador da CSS.S, Frederico Pena, so-
bre os desafios dos relacionamentos com as seguradoras 
e operadoras de planos e saúde e a terceira do coordena-
dor da Comissão de Tecnologia Inovação e Informática 
(TTI) do CBO, Alexandre Chater Taleb, sobre telemedi-
cina e teleoftalmologia. Essas palestras serviram de sub-
sídios para os debates em grupo realizados em seguida.
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Aspectos da realização da 4ª Convenção do CBO na sede do CBO

Convenção
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PNO 2021

A exitosa experiência 
da PNO 2021 online
A Prova Nacional de Oftalmologia (PNO) de 2021 con-
tou com a participação recorde de 949 candidatos e uma 
taxa de abstenção de menos de 1%. 

Em 28 de fevereiro, num dos momentos mais agudos 
da pandemia, o CBO conseguiu combinar todos os ele-
mentos necessários para a realização da prova online 
mantendo seus padrões históricos de segurança, confia-
bilidade e credibilidade. A experiência obteve êxito total 
e a aplicação do exame pela internet foi definitivamente 
incorporada aos mecanismos para a concessão do Título 
de Especialista em Oftalmologia.

Como nos anos anteriores, a PNO 2021 foi composta 
pela Prova Teórica I, para medir o conhecimento dos 
candidatos em ciências básicas (Anatomia, Embriolo-
gia, Farmacologia, Fisiologia, Genética, Histologia, Pa-
tologia e Óptica), pela Prova Teórica II, para medir o 
conhecimento sobre Oftalmologia Clínica e Cirúrgica e 
pela Prova Prática, com questões respondidas a partir de 
fotos relacionadas com estudo de casos. 

Devido à pandemia, os preparativos para a adoção da aplica-
ção da PNO por meios remotos foram acelerados e a obrigação 

moral de garantir a segurança dos candidatos se sobrepôs a 
qualquer preocupação de ordem econômica ou financeira. 

O CBO disponibilizou o aplicativo da prova aos candi-
datos, bem como a possibilidade de realização de exames 
simulados para a familiarização com a nova sistemática. 
Durante a realização da prova, o sistema escolhido blo-
queou a utilização de qualquer outro programa ou tela se-
cundária no computador. Os candidatos foram divididos 
em salas virtuais de 20 pessoas, cada uma das quais com 
um fiscal treinado para intervir em qualquer eventualida-
de A aplicação da prova foi acompanhada por integran-
tes da Diretoria e da Comissão de Ensino a partir da sede 
do CBO. O sistema também captou eventuais presenças 
de estranhos no recinto em que o candidato respondia às 
perguntas e foi dotado de mecanismos para garantir a to-
tal isonomia do exame. Não foi registrada qualquer inter-
corrência que tenha prejudicado o andamento da prova.

Os números da PNO foram:
• Candidatos: 949 – 100%
• Aprovados: 610 - 64,27%
• Reprovados: 333 - 35,08% 
• Ausentes: 6 – 0,63%
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24 Horas pelo Glaucoma

24 Horas pelo Glaucoma

Durante todo o dia 22 de maio de 2021, o Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia (CBO) e a Sociedade Brasileira 
de Glaucoma (SBG) promoveram uma grande e multi-
facetada iniciativa de divulgação médica e de orientação 
sobre saúde ocular voltada para pacientes e familiares: o 
24 Horas pelo Glaucoma.

A atividade fez parte das ações e reflexões que historica-
mente marcam a semana de 26 de maio, o Dia Nacional 
de Combate à Cegueira pelo Glaucoma e foi possível 
graças ao esforço de centenas de médicos, acadêmicos 
de Medicina, profissionais das mais variadas orienta-
ções, personalidades, artistas, esportistas, empresas, 
pacientes e familiares, todos unidos no enfoque da pre-
venção da cegueira provocada pela doença.

O 24 Horas Pelo Glaucoma desenvolveu-se em cinco 
dimensões diferentes: 1) transmissão pelas redes sociais 
de uma extensa e variada programação no próprio 22 
de maio; 2) instalação de um serviço de teleorientação 
gratuito aos pacientes; 3) criação e manutenção de uma 
home page na internet; 4) realização de gestões junto a 
instituições públicas e privadas para utilização de edifí-
cios e marcos arquitetônicos em várias cidades como re-
ferências e lembranças sobre a necessidade da sociedade 
dirigir atenção especial à doença através da iluminação 
noturna com luz verde e 5) apoio a iniciativas localiza-
das que médicos oftalmologistas efetivaram em atenção 
à data. Todas essas atividades receberam ampla cobertu-
ra dos meios de comunicação social, multiplicando seu 
alcance e seus resultados.

Transmitido ao longo de todo o dia 22 de maio através 
das redes sociais, programa elaborado pelo CBO e pela 
SBG alcançou milhares de pessoas que tiveram oportu-
nidade de conferir debates, entrevistas com especialistas, 
vídeos educativos, reportagens e materiais de todo tipo 
sobre os variados aspectos do glaucoma. Grande parte 
das atividades foram monitoradas pela jornalista Regina 
Bittar.

A programação começou com apresentações dos presi-
dentes do CBO, José Beniz, e da SBG, Augusto Paranhos 
Júnior, que ressaltaram a dimensão da programação e a 
importância da comunicação confiável como fator de 
combate à cegueira provocada pelo glaucoma. Também 
houve declaração do presidente da Associação Mundial 
de Glaucoma (World Glaucoma Association – WGA), 
Fabián Lerner.

Foram transmitidos depoimentos ao público de per-
sonalidades das artes, cultura, jornalismo e medici-
na manifestando seu apoio à iniciativa e reiterando 
a importância do cuidado com a visão, orientações 
de médicos de outras especialidades e narrativas de 
pacientes e familiares de portadores de glaucoma. 
A programação ainda inseriu reportagens sobre os 
vários aspectos da doença, sua importância social e 
como problema de saúde pública e mesas redondas 
abordando aspectos diferenciados da doença e de 
suas consequências para o indivíduo, para a família 
e para a sociedade.

Veja todo o programa 24 Horas Pelo Glaucoma no site
https://www.youtube.com/watch?v=F9tT2D2VR0w

A grande maratona de conscientização e esclarecimento
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Apresentação
Abertura da programação no estúdio: Cristiano Caixeta, José Beniz e a 
jornalista Regina Bittar

Augusto Paranhos Júnior, Wilma Lelis Barboza e Jorge Carlos Pessoa Rocha

A mesma abertura, como apareceu para os espectadores Técnicos acompanham a produção do programa

Um dos momentos do debate sobre importância das entidades represen-
tativas de pacientes

Encerramento do programa, com o congraçamento das pessoas que cola-
boraram com sua realização

Visão de um dos estúdios de gravação
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24 Horas pelo Glaucoma

Empresas
A ação 24 Horas pelo Glaucoma contou com o apoio de importantes empresas do segmento oftálmico, sem as quais 
a iniciativa não seria possível ou teria um alcance extremamente limitado. São elas:

Aché Laboratórios Farmacêuticos S.A.

Allergan Lok Produtos Farmacêuticos Ltda (Abbvie)

Ofta Vision Health

Genom (Grupo União Química Farmacêutica Nacional S.A.)

Alcon Laboratórios do Brasil Ltda.

Essilor International S.A.

Upjohn (Pfizer)

Johnson & Johnson Vision
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Prédios em verde
24 Horas pelo Glaucoma

Na última semana de maio, vários monumentos e marcos 
arquitetônicos em todo o Brasil receberam iluminação 
noturna verde, em alusão ao Dia Nacional de Combate à 
Cegueira pelo Glaucoma (26 de maio), graças a gestões 
feitas pelo CBO, pela SBG, por entidades ligadas à saúde 

ocular e mesmo por médicos oftalmologistas em caráter 
individual. Foi mais uma ação da Oftalmologia brasilei-
ra para conscientizar a população sobre a doença e para 
incentivar o debate sobre as formas de evitar a cegueira 
que ela provoca.

Uma das cúpulas do prédio do Congresso Nacional 

O médico oftalmologista Alberto Diniz Filho e, ao fundo o Mineirão 
iluminado de verde

Fachada do prédio da Federação das 
Indústrias do Estado de São Paulo 
(FIESP), na capital paulista, com 
projeção de animação relacionada à 
prevenção da cegueira por glaucoma

Elevador Lacerda, em Salvador

Prédio do Tribunal Regional Federal de GoiásPalácio do Planalto
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24 Horas pelo Glaucoma

Teleorientação no CBO
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Números da divulgação
24 Horas pelo Glaucoma

Levantamentos estatísticos feitos pela empresa 360° Co-
municação Interativa indicaram que mais de 370 milhões 
de pessoas foram atingidas pelas ações de comunicação 
efetuadas pelo CBO relacionadas à campanha 24 Horas 
pelo Glaucoma.

Desde abril de 2021, os meios de comunicação do con-
selho trabalharam com a divulgação da campanha, 

tendo como um dos focos principais a obtenção da 
ampliação da exposição por meio da chamada mí-
dia espontânea. Durante o período, o CBO foi citado 
nominalmente em 1.504 matérias, distribuídas em 
mais de 500 veículos diferentes, na maioria das ve-
zes (80%) com viés positivo para a entidade e para 
a Oftalmologia brasileira (os outros 20% com viés 
neutro).

A dimensão da divulgação alcançada foi a seguinte:

Mídia Quantidade Centímetros Tempo

Rádio 1.004 -- 33:37:56

Web 455 38.071 --

Impressos 30 2.194 --

Televisão 15 -- 01:07:40

Total 1.504 40.265 34:45:36

De acordo com as métricas utilizadas para medição do 
impacto da comunicação, toda esta exposição resultou 
na estimativa de público alcançado de 370.950.825 pes-
soas, o que corresponde aproximadamente a 175% da 

população atual do País (o número é resultado da soma 
da tiragem dos veículos impressos com os dados de audi-
ência dos portais e emissoras de rádio e televisão que pu-
blicaram matérias sobre o tema no período analisado).



36

Audiência na Câmara dos Deputados 

Abaixo assinado e 
audiência pública 
contra o capitation
19.471 médicos oftalmologistas assinaram a petição que a 
Comissão de Saúde Suplementar e SUS (CSS.S) do CBO 
publicou na plataforma de reivindicações “Change.org” 
posicionando-se contra tentativas de operadoras de pla-
nos de saúde de implantarem o sistema capitation para o 
pagamento dos prestadores de serviços oftalmológicos.

A petição também provocou a realização de uma audi-
ência pública na Comissão de Seguridade Social e Famí-
lia (CSSF) da Câmara dos Deputados, em 01 de julho de 
2021, convocada pelo presidente da Frente Parlamentar 
da Medicina, deputado federal e médico oftalmologis-
ta Hiran Gonçalves (PP/RR). A audiência, que contou 
com a participação, inclusive, de representantes de ope-
radoras de planos de saúde, foi palco de um rico debate 

e gerou outras ações legislativas e de atuação junto aos 
órgãos reguladores para que a adoção deste método de 
pagamento seja estabelecimento através do diálogo e de 
estabelecimento de regras consensuais com os médicos e 
serviços de saúde.

O capitation é uma forma de pagamento em que o mé-
dico ou o serviço de saúde aceita a obrigação de prover 
o cuidado para um grupo de pacientes indicado pela 
operadora em determinado período. Não existe varia-
ção no valor em função do grau de complexidade ou da 
quantidade de cuidados ministrados. De acordo com os 
críticos do modelo, em nome da redução de custos o ca-
pitation resulta na redução ou no adiamento dos cuida-
dos necessários para a manutenção da saúde do paciente.

O documento gerador do abaixo assinado pode ser 
acessado no site www.Change.org/p/oftalmologistas-
chamamento-%C3%AO-oftalmologia-brasileira
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Audiência no Ministério

Negociações do 
CBO com Ministério 
da Saúde para 
implantação 
da assistência 
oftalmológica na 
atenção primária
O Programa Enxerga Brasil para levar a assistência oftal-
mológica para a atenção primária do SUS foi discutido 
em reunião realizada no Ministério da Saúde em 11 de 
agosto de 2021, com a participação do próprio ministro 
Marcelo Queiroga. 

Além do ministro e do presidente do CBO, José Beniz 
Neto, o encontro contou com a participação do vice-
-presidente da entidade, Cristiano Caixeta Umbelino, 
do Coordenador Comissão de Saúde Suplementar e SUS 
(CSS.S) do CBO, Frederico Valadares de Souza Pena, do 
ex-presidente do CBO Milton Ruiz Alves, dos deputa-
dos federais Hiran Gonçalves (PP/RR) e Luiz Antônio de 
Souza Teixeira Júnior (Dr. Luizinho – PP/RJ, presiden-
te da Comissão de Seguridade Social e Família – CSSF 
– da Câmara dos Deputados), de Mayra Isabel Correia 
Pinheiro da Secretária de Gestão do Trabalho e da Edu-
cação na Saúde – SGTES, de Raphael Câmara Medeiros 
Parente, da Secretaria de Atenção Primária à Saúde – 
SAPS, além de outros técnicos do Ministério da Saúde.

Para o presidente do CBO, o encontro foi extremamente 
positivo na medida em que contribuiu para estreitar o ali-
nhamento entre os objetivos do CBO e a atuação do Mi-
nistério da Saúde. Tanto o ministro quanto os técnicos do 
órgão mostraram-se bastante receptivos ao diagnóstico 
do CBO sobre os problemas da saúde ocular no País: 

1) Baixa resolubilidade na Atenção Primária;
2) Demora no atendimento;
3) Dificuldade de acesso aos serviços de maior com-
plexidade;
4) Desigualdade de oferta;
5) Ausência de gestão da demanda;
6) Ausência de priorização da demanda.

Também houve percepção positiva sobre as propostas 
centrais do CBO para vencer tais desafios:

1) Capacitação e desenvolvimento de materiais de 
formação para as equipes da atenção primária (tele-
medicina);
2) Aprimoramento dos protocolos relacionados à 
saúde ocular
3) Realização de ações de triagem de acuidade visual 
para qualificar o encaminhamento de casos;
4) Criação de sala de situação em saúde ocular com 
base nas informações geradas pelos prontuários;
5) Criação de incentivo estratégico para atendimento 
em áreas de vazio assistencial;
6) Utilização da rede instalada de clínicas, consul-
tórios e hospitais públicos e privados para o atendi-
mento oftalmológico.
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Frederico Pena, Cristiano Caixeta, Geraldo Queiroga, José Beniz e Milton Ruiz Alves 

Cristiano Caixeta, Marcelo Queiroga e José Beniz

Audiência no Ministério
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Congresso 2021

CBO 2021 marcou a 
vontade de união e 
de participação dos 
médicos oftalmologistas 
do Brasil
“A decisão de fazer o Congresso Brasileiro de 2021 presen-
cial foi uma das mais difíceis da gestão. Enquanto a deci-
são de efetivar o CBO 2020 virtual foi quase que natural, 
imposta pela situação sanitária do País, a volta ao mode-
lo convencional foi objeto de intensos debates. Por fim, 
mais uma vez, o CBO inovou e realizou o primeiro grande 
evento médico ao vivo depois do momento mais agudo 
da pandemia e o grande reencontro da Oftalmologia bra-
sileira superou todas as expectativas, pois mostrou como 
todos estavam sentindo a falta do contato com os colegas, 
da pergunta feita no meio da seção, do cafezinho, da con-
versa no corredor, da visita ao estande para experimentar 
o aparelho, da dúvida resolvida depois da palestra”.

Esta declaração do presidente do CBO sintetiza todo o am-
biente que envolveu a preparação do 65º Congresso Brasi-
leiro de Oftlamologia, em Natal, de 21 a 23 de outubro em 
que as inúmeras lições e ensinamentos da experiência de 
congressos virtuais foram aproveitados na organização de 
um evento que superou todas as expectativas.

O CBO 2021 reuniu mais de 2.700 médicos oftalmolo-
gistas na capital potiguar, que participaram de mais de 
1.800 atividades científicas de vários tipos, apresentadas 
por mais de 600 palestrantes nacionais e 30 convidados 
internacionais. O congresso também reuniu 60 exposito-
res dos vários ramos do segmento oftálmico e foi palco 
de cenas que ficarão por muito tempo na memória da-
queles que as presenciaram.

A programação científica do CBO 2021 foi composta por 
274 horas/aula divididas em 1.338 atividades e variados 
tipos de interação. 

O primeiro dia do 65º Congresso Brasileiro de Oftalmo-
logia foi marcado pela realização dos Dias Especiais e 
dos Simpósios de Sociedades Temáticas filiadas ao CBO.
 
Nos outros dois dias do evento ocorreram: 

• 38 painéis

• 29 sessões de aulas formais

• 07 sessões de Vídeo Cirurgia

• 07 sessões de Transferência de Habilidades: crosslinking, 
lentes de contato, biometria, OCT no Glaucoma, Oculo-
plástica, MIGs e Laser no Glaucoma e Córnea/Pterígio

• 03 sessões Roda Viva

• 03 sessões de Entrevista 

• Sessão encontro com o autor

• Conferência Magna proferida pelo ex-presidente do 
CBO José Augusto Alves Ottaiano

• Grande Round

• Copa InterOftalmo do Conhecimento

• Sessão de Aulas avançadas

• Curso Fundamentos

• Curso para educadores

• Atividades institucionais do CBO

• Encerramento das atividades da sétima turma e início 
das atividades da oitava Turma do Curso CBO de Desen-
volvimento de lideranças
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Congresso 2021
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Solenidade de Abertura
A mesa diretora da cerimônia foi formada pelo presiden-
te do CBO, José Beniz Neto, pelos presidentes da Comis-
são Executiva do evento, Alexandre Henrique Bezerra 
Gomes, Marco Antônio Rey de Faria e Paulo Augusto de 
Arruda Mello, pelo secretário de Saúde Pública do Esta-
do do Rio Grande do Norte, Cipriano Maia de Vascon-
celos (representando a governadora do Estado, Fátima 

Bezerra), pelo secretário de Saúde de Natal, George 
Antunes de Oliveira (representando o prefeito de Natal, 
Álvaro Costa Dias), pelo deputado federal e médico of-
talmologista Hiran Gonçalves, pela deputada federal e 
médica oftalmologista Carla Dickson (Hilkéa Carla de 
Souza Medeiros Lima) e pelo deputado estadual Albert 
Dickson de Lima. 

A cantora Hilkélia e o músico Eli, na apresentação do Hino Nacional

Alexandre Henrique Bezerra GomesDeputado Hiran Gonçalves

Marco Antônio Rey de Faria

Congresso 2021
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Reunião do CDG
Marco Antônio Rey de Faria é o novo presidente do Con-
selho de Diretrizes e Gestão (CDG) do CBO. Foi eleito 
na última reunião do órgão, realizada em 20 de outubro, 
um dia antes do início das programações correntes do 
65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia.

Além da escolha do novo presidente, em substituição a 
Harley Edison Amaral Bicas que terminou seu mandato, 

o conselho também debateu uma série de temas relacio-
nadas com a atuação do CBO, à atual situação da Oftal-
mologia no Brasil e ao futuro da Especialidade. 

O novo presidente do CDG é professor adjunto da Uni-
versidade Federal do Rio Grande do Norte e tem impor-
tante atuação na iniciativa privada. Foi presidente do 
CBO na gestão 2011/13.

Participantes da reunião

Harley Edison Amaral Bicas e seu sucessor Marco Antônio Rey de Faria

O presidente do CBO, José Beniz Neto, apresenta relatório na reunião do CDG

O novo presidente do CDG, Marco Antônio Rey de Faria 
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O primeiro voto, do coordenador da Comissão Eleitoral

O candidato a presidente pela chapa 1 vota

Foi grande a participação dos oftalmologistas

O voto do candidato a presidente pela chapa 2

Eleições
Cristiano Caixeta Umbelino assume o cargo de presiden-
te do Conselho Brasileiro de Oftalmologia a partir de 01 
de janeiro de 2022, como resultado de eleições realizadas 
em 22 outubro de 2021, durante o congresso de Natal. 

As eleições contaram com a participação de 644 médicos 
oftalmologistas. Além dos membros da futura diretoria do 
CBO, também foram eleitos os integrantes do Conselho 
Fiscal Professor Heitor Marback e os quatro membros titu-
lares do Conselho de Diretrizes e Gestão (CDG) que terão 
mandato de dois anos, coincidentes com a diretoria eleita.

Os resultados das eleições foram os seguintes
Chapa 1, composta por Cristiano Caixeta Umbelino 
(presidente), Carlos Augusto Moreira Júnior (vice-pre-
sidente), Jorge Carlos Pessoa Rocha (secretário-geral), 
Frederico Valadares de Souza Pena (tesoureiro) e Wilma 
Lelis Barboza (1ª secretária) – 464 votos;

Chapa 2, composta por Newton Kara José Júnior (pre-
sidente), João Marcelo de Almeida Gusmão Lyra 

(vice-presidente), Arthur Rubens Cunha Schaefer (se-
cretário-geral), Denise Fornazari de Oliveira (tesourei-
ra) e Márcia Regina Issa Salomão Libânio (1ª secretária) 
– 176 votos;

Juntamente com a chapa vencedora foram eleitos os in-
tegrantes do Conselho Fiscal Professor Heitor Marback: 
efetivos – Ana Luiza Höfling-Lima, Newton de Andrade 
Júnior e Ricardo Lima de Almeida Neves; suplentes – 
Daniel Vitor de Vasconcelos Santos, Francisco Irochima 
Pinheiro e Juliana Motta Almodin.

Para a eleição da diretoria foram contabilizados dois vo-
tos brancos e dois votos nulos.

Para membros titulares do Conselho de Diretrizes e Ges-
tão foram eleitos os médicos oftalmologistas: Daniel Alves 
Montenegro (PB) - 202 votos; Marcelo Jordão Lopes da Silva 
(SP) - 145 votos; Eduardo Godinho De Sá (MG) - 63 votos e 
Luiz Carlos Molinari Gomes (MG) - 58 votos. Nesta eleição 
foram depositados 81votos em branco e 9 votos nulos.
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Movimentação dos candidatos e simpatizantes das duas chapas

Harley Bicas 

Entrevista com o novo presidente do CBO

Antônio de Pádua 

Milton Ruiz Alves Luciene Barbosa 

Fernanda Porto

Mário Monteiro 

Congresso 2021

Comissão Eleitoral
O processo de votação foi dirigido pela Comissão Eleitoral coordenada por Harley Edison do Amaral Bicas e for-
mada por Antônio de Pádua Silveira, Fernanda Belga Ottoni Porto, Luciene Barbosa de Sousa, Mário Luiz Ribeiro 
Monteiro e Milton Ruiz Alves.
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Curso para educadores
Dezenas de coordenadores de cursos de especialização 
e professores de Oftalmologia participaram do Curso 
de Formação de Educadores em Metodologias Ativas, 
promovido pela Comissão de Ensino do CBO em Na-
tal, durante as programações prévias ao 65º Congresso 
Brasileiro de Oftalmologia. A atividade foi dirigida pela 
coordenadora da Comissão de Ensino do CBO, Direto-
ra do Departamento de Oftalmologia da Santa Casa de 
São Paulo e Doutora em Oftalmologia pela Universidade 
de São Paulo, Maria Auxiliadora Monteiro Frazão e pelo 
Doutor em Ciências da Saúde pela UNIFESP, Mestre em 
Saúde Pública - Universidade de São Paulo e assessor do 
CBO, Roberto de Queiroz Padilha. 

Como convidados  internacionais, esta edição do cur-
so contou com a participação remota da diretora do 
Departamento de Oftalmologia do Hospital Italiano de 
Buenos Aires e diretora do Comitê de Programas Educa-
cionais da Ophthalmology Foundation, Gabriela Palis e 
da professora do Departamento de Educação Médica da 
Universidade de Lisboa, Helena Prior Filipe bem como 
com a participação presencial da diretora do Serviço de 
Oncologia Ocular do Bascom Palmer Eye Institute, Pro-
fessora Titular de Oftalmologia da mesma instituição e 
professora do Bascom Palmer Eye Institute, Zélia Maria 
da Silva Corrêa. 

A coordenadora da Comissão de Ensino, Maria Auxiliadora Monteiro Frazão 
e o assessor do CBO, Roberto de Queiroz Padilha fazendo a abertura do curso

Momentos do Curso 
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2º CBO Start Ups 
Challenge

Congresso 2021

O CBO 2021 dedicou parte importante do primeiro dia 
de sua programação para a realização do 2º CBO Startups 
Challenge, atividade que reuniu palestras sobre inovação 
e suas perspectivas para a Oftalmologia e um concurso 
de melhores ideias apresentadas para o desenvolvimento 
de produtos ou serviços por essas empresas.

Depois das palestras, 10 empresas apresentaram suas 
ideias para o 2º CBO Startups Challenge. As três primei-
ras colocadas, que receberão uma mentoria da Cotidiano 
para aprimoramento dos seus projetos e a assessoria do 

CBO para sua inserção no universo das clínicas e consul-
tórios oftalmológicos foram:

• 1º lugar: Phelcon Tecnologies, com serviço de 
smart devices, aparelhos portáteis que permitem a 
realização de exames oculares, principalmente da re-
tina, de alta qualidade;

• 2º lugar: EVA – com a proposta de criação de uma 
ferramenta de triagem visual virtual;

• 3º lugar: Dr. Libras, com a construção de um sistema 
de saúde inclusivo para a comunidade surda sinalizadora.

Um dos coordenadores da atividade, Pedro Carlos Carricondo José Augusto Stuchi, da empresa primeira colocada no desafio, debate 
com os jurados

Palestra de Rafael Andrade sobre empreendedorismo social
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Candidata faz sua prova no tablet disponibilizado pelo CBOCandidatos concentrados em responder as questões 

Aspecto geral da sala em que foi realizado o exame

Exame de Suficiência
273 médicos prestaram o Exame de Suficiência para Ob-
tenção do Título de Especialista em Oftalmologia – Ca-
tegoria Especial, realizado em 22 de outubro, durante o 
65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, num dos ho-
téis próximos ao Centro de Convenções de Natal.

Pela primeira vez na história, este exame foi realizado to-
talmente online. Cada candidato recebeu um tablet para 
acesso e resolução das questões. A nova metodologia 

possibilitou vários aprimoramentos na prova e a divul-
gação dos resultados de forma mais rápida.

Os números desse exame foram:

• Inscritos: 273

• Ausentes: 10 

• Aprovados: 163 (61,98%) 

• Não habilitados: 100 (38.02%)
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Deliberativo e 
assembleias
Na noite de 22 de outubro foi realizada a reunião ordiná-
ria do Conselho Deliberativo do CBO, seguida pela As-
sembleia Geral Ordinária dos associados da entidade e, 
finalmente, uma Assembleia Geral Extraordinária.

O Conselho Deliberativo escolheu Miopia como tema 
oficial e a cidade de Porto Alegre como sede do 69º 
Congresso Brasileiro de Oftalmologia, a ser realizado 
em 2025.

Depois das formalidades inerentes à instalação da As-
sembleia Geral Ordinária dos associados do CBO, o 
coordenador da Comissão Eleitoral, Harley Edison 
Amaral Bicas fez o relatório dos resultados das eleições 
que haviam sido realizadas horas antes para escolha da 

diretoria, conselho fiscal e membros efetivos do Conse-
lho de Diretrizes e Gestão (CDG) do CBO para o biênio 
2022/2023. Em seguida, foi apresentado o novo presi-
dente do CDG, Marco Antônio Rey de Faria. A mesma 
assembleia debateu a atitude que o CBO deveria tomar 
sobre o Julgamento de Embargo de Declaração efetivado 
pelo Supremo Tribunal Federal. 

Finalmente, foi realizada a Assembleia Geral Extraordi-
nária, convocada pelo secretário geral do CBO, Newton 
Kara José Júnior, para modificar o estatuto do CBO no 
sentido de que diretores de planos de saúde ou de grupos 
de investimento com interesses da assistência oftalmoló-
gica pudessem ou não se candidatar a cargos na diretoria 
da entidade. A proposta foi rejeitada.

Mesa da reunião: presidentes da Comissão Executiva do CBO 2021, presi-
dente do CBO e o primeiro secretário da entidade

Coordenadora apresenta relatório de atividades da Comissão de Ensino

Presidente do CBO, José Beniz Neto Tesoureiro do CBO, Pedro Carlos Carricondo, 
apresenta a situação patrimonial da entidade

Primeiro secretário do CBO, Jorge Carlos 
Pessoa Rocha
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Os relatores: André Luís Borba, Zélia Maria da Silva Corrêa, Roberto Murilo Limongi e 
Eduardo Ferrari Marback

A obra exposta no estande do CBO

Tema 
Oficial
O livro Tema Oficial do 65º Congresso Brasileiro de Of-
talmologia foi dividido em dois volumes: 1) Oculoplásti-
ca e 2) Oncologia Ocular. Seu lançamento e apresentação 
ocorreu em sessão especial realizada na manhã de 22 de 
outubro, com a participação dos quatro relatores e de au-
tores de vários capítulos da obra.

O volume de Oculoplástica, que tem 125 capítulos e teve a 
participação de 21 coordenadores e 147 autores (nacionais 

e internacionais), contou com a relatoria de André Luís 
Borba e Roberto Murilo Limongi.  Um diferencial do ma-
terial é o acervo inédito de 145 vídeos cirúrgicos.

Já o volume de Oncologia Ocular teve como relatores 
Eduardo Ferrari Marback e Zélia Maria da Silva Corrêa. 
Participaram da elaboração desta obra 89 autores. A obra 
tem a parte clínica e muitas explicações a respeito de on-
cologia ocular.
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Galeria de Prêmios do CBO 2021

Prêmio CBO 
Ensino Professor 
Hilton Rocha
Entregue aos três alunos que obtiveram as melhores notas na Prova Nacional de Oftalmologia (PNO) e ao coorde-
nador do  Curso de Especialização em Oftalmologia credenciado pelo CBO cujos alunos obtiveram a melhor média 
nas últimas três edições da PNO. O prêmio é patrocinado pela Allergan/Abvie.

Em 2021, os contemplados foram: 1º) Lucas Denadai (UNIFESP), Luiz Arthur Beniz (UFG), Juliana Albano de Gui-
marães (UNICAMP) e o coordenador do curso da USP, Milton Ruiz Alves.

Ana Luiza Höfling Lima recebe o diploma em nome do Lucas Denadai, 
entregue por Maria Auxiliadora Monteiro Frazão

Juliana Albano de Guimarães recebe o diploma de Pedro Carlos Carricondo

Luiz Arthur Beniz recebe o diploma das mãos de seu pai, José Beniz Neto

José Beniz Neto entrega o diploma ao coordenador Milton Ruiz Alves
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Prêmio CBO Refração
O Prêmio CBO Refração, criado em 2021, é concedido ao candidato que acertou mais questões ligadas à refração na Prova 
Nacional de Oftalmologia. O vencedor foi Lucas Zago Ribeiro, da UNIFESP. O prêmio conta com o patrocínio da Essilor.

Lucas Zago Ribeiro recebendo o prêmio das mãos de Paulo Augusto 
de Arruda Mello

Medalha Centenário 
em Ensino da 
Oftalmologia no Brasil

Representando a Santa Casa de Misericórdia de São Paulo, Maria Auxilia-
dora Monteiro Frazão recebe a homenagem de Cristiano Caixeta Umbelino

Representando a Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo, Pedro 
Carlos Carricondo recebe a medalha das mãos de Newton Kara José Júnior
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Representando a Faculdade de Medicina da Universidade Federal da Bahia 
(UFBA), Eduardo Ferrari Marback recebe a homenagem de Jorge Carlos 
Pessoa Rocha

O presidente do CBO, José Beniz Neto, entrega a homenagem ao casal 
Carla e Albert Dickson.

Representando a Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro, Ricardo Nogueira Louzada recebe a homenagem entregue por 
Pedro Carlos Carricondo

Em seguida, recebe, em nome do CBO, placa conferida pela Assembleia 
Legislativa do Rio Grande do Norte e pela Câmara dos Deputados

Homenageados 
pela Diretoria do 
Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia

Galeria de Prêmios do CBO 2021
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Patrícia Maria Fernandes Marback recebe, em nome da homenageada 
Ana Maria Guimarães Garcia, o prêmio entregue por Cristiano Cai-
xeta Umbelino

A homenageada Mayra Isabel Correia Pinheiro e o deputado Hiran Manuel Gonçalves da Silva

O deputado Hiran Manuel Gonçalves da Silva recebe a homenagem pres-
tada a seu colega Luiz Antônio de Souza Teixeira Júnior (Dr. Luizinho), 
entregue por Alexandre Henrique Bezerra Gomes

Galeria de Prêmios do CBO 2021
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Medalha de Honra 
Mérito do Conselho 
Brasileiro de 
Oftalmologia

Ana Luísa Höfling Lima, representando Moacyr Eyk Álvaro (in memo-
rian), recebe o prêmio das mãos de Paulo Augusto de Arruda Mello

Pedro Carlos Carricondo recebe o prêmio em 
nome de Cyro de Barros Rezende (in memo-
rian), entregue por Marco Antônio Rey de Faria

Hiran Manuel Gonçalves da Silva, o homenagea-
do e o presidente do CBO, José Beniz Neto

Mário Motta, presidente da Sociedade Brasileira 
de Oftalmologia, representou o homenageado 
Adalmir Morterá Dantas e recebe o prêmio de 
Alexandre Henrique Bezerra Gomes

Hamilton Moreira, Carlos Augusto Moreira Neto e Carlos Augusto Moreira 
Júnior recebem a homenagem prestada a Carlos Augusto Moreira das mãos 
de Marco Antônio Rey de Faria

Galeria de Prêmios do CBO 2021
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Homenageados pela 
Comissão Executiva 
do CBO 2021

Carlos Alexandre de Amorim Garcia e quem entrega a homenagem é Ale-
xandre Henrique Bezerra Bezerra Gomes

Flávio Moura Travassos de Medeiros recebe a homenagem em nome de 
seu pai Osvaldo Travassos de Medeiros das mãos de Alexandre Henrique 
Bezerra Gomes

David da Rocha Lucena, representando o homenageado Franciso Valter da 
Justa Freitas, recebe a homenagem entregue por Marco Antônio Rey de Faria 

Rafael Ernane Almeida Andrade, o homenageado, e Paulo Augusto de Ar-
ruda Mello

Galeria de Prêmios do CBO 2021
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Homenagem a Miguel Ângelo Padilha Bruno Machado Fontes, representando seu pai, o homenageado Paulo Cé-
sar da Silva Fontes

Fernando Cançado Trindade Clóvis de Azevedo Paiva Neto recebe a homenagem em nome de seu avô, 
Clóvis de Azevedo Paiva (in memorian)

Os homenageados Moacyr de Aguiar (in memorian) e Afonso Fatorelli (in 
memorian), representados por Bruno Machado Fontes

Evolução da Cirurgia 
de Catarata no Brasil
O Conselho Brasileiro de Oftalmologia decidiu homena-
gear o grupo de médicos oftalmologistas do Rio de Janei-
ro que contribuiu para a introdução e a consolidação da 
facoemulsificação no Brasil. Também decidiu homena-
gear o médico oftalmologista pernambucano Clóvis de 

Azevedo Paiva, pioneiro do implante de lentes intraocu-
lares e Fernando Cançado Trindade, um dos mais emi-
nentes cataratólogos do País. Durante a solenidade de 
abertura do CBO 2021, todas essas homenagens foram 
entregues pelo presidente da entidade, José Beniz Neto.
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Matriz

Aprovada Matriz 
por Competências 
do ensino de 
Oftalmologia
A Matriz por Competências do Ensino de Oftalmologia 
preparada pelo CBO foi aprovada pela Comissão Nacio-
nal de Residência Médica (CNRM), órgão do Ministério 
da Educação (MEC) que coordena nacionalmente esta 
modalidade de ensino de pós-graduação voltado para as 
especialidades médicas. Por uma feliz coincidência, a reu-
nião da CNRM que aprovou a Matriz por Competências 
da Oftalmologia foi realizada em 22 de outubro, durante o 
CBO  2021, e contou com a participação remota da coorde-
nadora da Comissão de Ensino do CBO, Maria Auxiliadora 
Monteiro Frazão e do próprio presidente da entidade, José 
Beniz Neto, que puderam dialogar com a CNRM e contri-
buir decisivamente para estabelecer as bases sobre as quais 
se edificará o ensino da Especialidade a partir de agora. 

A Matriz por Competências do CBO foi elaborada por 
elaborada por uma equipe que contou com integrantes da 
Comissão de Ensino do CBO, professores, profissionais 

de diversas áreas e especialistas da empresa contratada 
para administrar o trabalho.

A Matriz por Competências é uma metodologia de ensi-
no e aprendizado de especialidades médicas que parte do 
princípio de que a formação do aluno deve contemplar 
não só a informação e absorção do conhecimento e do 
conteúdo, mas também deve dar condições para desen-
volver outras habilidades para, ao final do processo, ter 
capacidade para usar esses conteúdos para resolver pro-
blemas. Abrange aspectos como inteligência emocional, 
comportamento ético, inserção na sociedade na qual o 
médico trabalha e a boa relação com seus pares. 

Para a coordenadora da Comissão de Ensino do CBO, 
Maria Auxiliadora monteiro Frazão, a aprovação dessa 
Matriz por Competências representará uma grande mu-
dança positiva no ensino da Oftlamologia no País.



58

24h pelo diabetes 2021

24 Horas pelo 
Diabetes 2021
Pelo segundo ano consecutivo, o CBO utilizou a inter-
net e suas principais redes sociais para efetuar uma am-
pla e variada programação que teve como ponto central 
a transmissão de informações e conceitos sobre diabetes 
e retinopatia diabética. Durante todo o dia 20 de novem-
bro, médicos, profissionais da saúde, juristas, autoridades, 
portadores de diabetes e seus familiares, influenciadores 
digitais, atletas e personalidades de vários setores partici-
param de reportagens, entrevistas, debates, painéis e con-
cederam depoimentos sobre os vários aspectos da doença. 
As transmissões foram completadas por apresentações de 
animações, testes rápidos de conhecimento (quizz) e di-
vulgação de dicas específicas, tudo com o grande objetivo 
de levar a informação correta e a conscientização sobre o 
diabetes. A atividade contou com a cooperação de inúme-
ras sociedades médicas e entidades de vários tipos.

Como no ano anterior (veja matéria na página X), a ativida-
de 24 HORAS PELO DIABETES teve ainda outra vertente 
fundamental: a instalação e manutenção em funcionamen-
to durante todo o dia de serviço de teleorientação na sede 
do CBO. O serviço recebeu ligações de pessoas que se ins-
creveram previamente e que apresentavam suas dúvidas 
sobre a doença, que por sua vez eram encaminhadas a mé-
dicos voluntários que se encarregavam de respondê-las. 

Além dessas ações, coordenadas e concretizadas pelo 
CBO, médicos oftalmologistas de todo o Brasil reali-
zaram mutirões de atendimento e conscientização em 
dezenas de cidades brasileiras. Como corolário, vários 
monumentos, marcos arquitetônicos e imóveis espa-
lhados pelo País receberam iluminação noturna azul 
relacionada a campanha mundial pelo Diabetes institu-
cionalizada para o mês de novembro.

Programação pela internet
Depois da apresentação, as transmissões pela inter-
net do 24 HORAS PELO DIABETES 2021ncluiu te-
mas tão variados como as causas do crescimento do 
número de portadores de diabetes no mundo, recei-
tas culinárias, importância das atividades físicas e as 
perspectivas para o tratamento e controle da doença 
trazidas pela inovação tecnológica e pelo avanço da 
telemedicina. Os direitos jurídicos do portador de 
diabetes e as medidas tomadas em todos os níveis de 
Governo foram outros pontos bastante abordados em 
20 de novembro, assim como a atuação de entidades 
de assistência e orientação aos portadores de deficiên-
cia visual como Fundação Dorina Nowill e a Laramara 
– Associação Brasileira de Assistência à Pessoa com 
Deficiência Visual.

A programação completa do 24 HORAS PELO DIABETES 
pode ser acessada no site https://www.youtube.com/
watch?v=2CXuj0ylrdc&t=1015s 

Cristiano Caixeta Umbelino, Pedro Carlos Carricondo e José Beniz Neto 
num dos momentos de gravação

Aspecto da transmissão



59

24h pelo diabetes 2021

Iluminação azul
A estátua do Cristo Redentor, Rio de Janeiro, eleita in-
formalmente em 2007 como uma das sete maravilhas 
do mundo moderno e que em 2012 foi considerada pela 
UNESCO como Patrimônio da Humanidade, em no-
vembro de 2021 recebeu a iluminação azul como símbo-
lo da luta contra o diabetes.

O mesmo ocorreu com o Elevador Lacerda e com a fonte 
da Praça da Sé, em Salvador e com dezenas de outros 
monumentos, marcos arquitetônicos, prédios e constru-
ções pelo Brasil afora. A prática, iniciada em Itabuna há 
alguns anos, vem se tornando cada vez mais frequente 
em todo o País e, embora haja certa confusão com a 

prevenção do câncer de próstata (que também se utili-
za da cor azul), a realização de mutirões de atendimen-
to e de esclarecimento vem consolidando a iluminação 
noturna em azul como parte integrante das campanhas 
contra o diabetes.

O Conselho Brasileiro de Oftalmologia apoiou, di-
vulgou e colaborou com as gestões de médicos oftal-
mologistas e entidades de cada cidade e região para 
efetivarem a iluminação noturna azul de prédios, mar-
co visual que contribuiu para a estabelecer a sinergia 
positiva da campanha de esclarecimento e conscienti-
zação da população.
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Mutirões
Durante o mês de novembro, foram realizados mu-
tirões de atendimento e conscientização sobre o 
diabetes em dezenas de municípios brasileiros. Mé-
dicos oftalmologistas ligados ao Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia coordenaram atividades deste tipo 

em 23 cidades de 14 Estados, todas elas respeitan-
do os regulamentos sanitários locais e condizentes 
com a estrutura existente em cada cidade. O relató-
rio completo de todos esses mutirões será divulgado 
em breve.

Bahia
• Feira de Santana – coordenado por Hermelino 
L. de Oliveira Neto
• Itabuna – coordenado por Rafael Ernane Al-
meida Andrade
• Vitória da Conquista - coordenado por Jivago 
Queiroz

Ceará
• Fortaleza - coordenado por Felipe Carvalho

Espírito Santo
• Vitória - coordenado por Thiago Cabral

Goiás
• Aparecida de Goiânia - cordenado por Alexan-
dre Taleb
• Goiânia - coordenado por Luciana Barbosa 
Carneiro, David Isaac e Marcos Ávila

Maranhão
• São José do Ribamar (grande São Luis) - coor-
denado por Álvaro Bruno Botentuit

Minas Gerais 
• Belo Horizonte - coordenado por Gustavo He-
ringer
• Uberlândia - coordenado por Vinícius Bertarini 
Marques / Magno

Mato Grosso do Sul
• Campo Grande - coordenado por Bruno De Al-
buquerque Furlani

Mato Grosso
• Cuiabá - coordenado por Rodrigo Sanches

Pará
• Tomé Açu - coordenado por Edmundo Frota de 
Almeida Sobrinho

Pernambuco
• Recife - coordenado por Manoela Gondim (So-
ciedade de Oftalmologia de Pernambuco) e por 
Liana Ventura (Fundação Altino Ventura)

Rio de Janeiro
• Rio de Janeiro - coordenado por Almyr Sabrosa

Santa Catarina
• Blumenau - coordenado por Fernando Penha
• Florianópolis - coordenado por João Luiz Lobo
• Joinville - coordenado por Evandro Luís Rosa

Sergipe
• Aracajú - coordenado por Gustavo Barreto

São Paulo
• Presidente Prudente - coordenado por Ricardo 
Bernardes e Marcelo Housome
• Ribeirão Preto - coordenado por Francyne Vei-
ga Reis Cyrino
• São Paulo - coordenado por Paulo Henrique 
Morales (FENAD)
• Sorocaba - coordenado por Arnaldo F. Bordon

As cidades em que médicos oftalmologistas ligados ao CBO 
coordenaram mutirões foram:

24h pelo diabetes 2021
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Aparecida de Goiânia

Campo Grande

Itabuna

Recife

Belo Horizonte

Goiânia

Maranhão

Tomé Açu

24h pelo diabetes 2021
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Teleorientação

Site

Durante todo o dia 20 de novembro, dezenas de porta-
dores de diabetes, amigos e familiares puderam obter 
teleorientação sobre a doença, suas consequências, pre-
venção e formas de controle. O serviço, mantido pelo 
CBO em sua sede, foi operacionalizado por estudantes 
de Medicina ligados à Associação Brasileira de Ligas 
Acadêmicas de Oftlamologia (ABLAO), que recebiam 

Outra vertente da iniciativa 24 HORAS PELO DIA-
BETES de 2021 foi a montagem e manutenção de 
uma home page inteiramente dedicada ao tema. Nesta 
home page, que ainda está acessível, podem ser aces-
sadas aulas sobre Diabetes na Infância e na Adolescên-
cia; principais características da doença, seu impacto 
nos rins, no sistema circulatório, nos olhos e sobre 

as solicitações de pessoas que haviam se inscrito pre-
viamente no site e as encaminhavam a médicos vo-
luntários que estavam espalhados em várias cidades e 
prestavam orientação remota.

O serviço foi prestado de forma totalmente gratuita e foi 
avaliado de forma muito positiva pelos usuários. 

as Políticas Públicas de Assistência ao Paciente com 
Diabetes. Além disso, de forma dinâmica e didática, 
existem muitas respostas para dúvidas dos pacientes, 
familiares e amigos, dicas de prevenção e controle e 
muito mais.

Acesse: www.24hpelodiabetes.com.br 

24h pelo diabetes 2021

http://www.24hpelodiabetes.com.br


63

Censo

Censo CBO 2021
O Brasil conta com 19.471 médicos oftalmologistas para 
proporcionar atendimento oftalmológico para mais de 
211 milhões de habitantes, o que resulta na proporção 
de 1 médico oftalmologista para cada 10.875 habitantes. 
Esta é uma das informações contidas no Censo Oftalmo-
lógico 2021, elaborado e editado pelo CBO, apresentado 
durante o 65º Congresso Brasileiro de Oftalmologia. Em 
2000, quando foi realizado o primeiro censo da Especia-
lidade, a relação era de um médico oftalmologista para 
17.620 habitantes.

O CBO realiza periodicamente esse censo para acom-
panhar a evolução da distribuição de especialistas pelo 
País. O estudo é importante por fornecer dados aos mé-
dicos, empresas, parlamentares e autoridades de saúde 
para que possam avaliar, planejar e orientar a formula-
ção de políticas e a tomada de decisões em investimentos 
e, desta forma, melhorar permanentemente a cobertura 
do atendimento oftalmológico.

O Censo 2021 foi desenvolvido com base no cruzamento 
do banco de dados do CBO, do Cadastro Nacional de Es-
tabelecimentos de Saúde (CNES), do Conselho Federal 

de Medicina (CFM) e de bases de dados abertas de em-
presas de saúde suplementar.

O estudo revelou que os oftalmologistas estão sediados 
em 1.689 cidades, número que corresponde a 30% dos 
5.570 municípios do País, mas que congregam mais de 
168 milhões de pessoas, isto é, cerca de 80% da popula-
ção do País;

Os números de oftalmologistas e a proporção especia-
lista/habitantes de cada região são os seguintes:

• Região Centro Oeste – 1.968 oftalmologistas, 
16.504.303 habitantes (1: 8.386);

• Região Nordeste – 4.088 oftalmologistas, 57.374.243 
habitantes (1:14.035);

• Região Norte – 957 oftalmologistas, 18.672.591 ha-
bitantes (1:19.512);

• Região Sudeste – 11.349 oftalmologistas, 89.012.240 
habitantes (1:7.843);

• Região Sul – 2.999 oftalmologistas, 30.192.315 ha-
bitantes (1:10.067).

O Censo CBO 2021 pode ser 
acessado no site https://cbo.
net.br/2020/admin/docs_
upload/034327Censocbo2021.pdf
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Guia

Guia do Associado
A edição 2021 do Guia do Associado do CBO reúne uma 
série de informações relacionadas com a rotina do médi-
co oftalmologista e com o funcionamento do Conselho 
Brasileiro de Oftalmologia.

Entre as informações disponíveis na publicação encon-
tram-se a composição da diretoria e das comissões asses-
soras da diretoria do CBO, a composição do Conselho de 
Diretrizes e Gestão (CDG), as sociedades estaduais de 
Oftalmologia, as sociedades temáticas filiadas ao CBO, 
direitos e vantagens disponibilizadas aos associados, o 

manual da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), a 
parte relacionada à Oftalmologia da Classificação Inter-
nacional de Doenças (CID-10) e a parte relacionada à 
Oftalmologia da Classificação Brasileira Hierarquizada 
de Procedimentos Médicos (CBHPM). A publicação 
também traz uma lista dos associados do CBO, adaptada 
aos requisitos da LGPD.

As versões virtuais do Guia do Associado 2021 e do Censo 
CBO 2021 podem ser acessadas no site do CBO e as versões 
impressas devem ser solicitadas para a secretaria da entidade.
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Departamento Jurídico
Desde 2017, o Departamento Jurídico do CBO é coorde-
nado pelo escritório Bullón & Albuquerque Advogados 
Associados, com sede em Brasília que, em determinadas 
ações, estabelece parcerias com escritórios de advocacia 
de outros estados para encaminhamento de processos 
regionais. Neste período, o Departamento Jurídico do 
CBO já enviou mais de 1.600 representações a órgãos de 
fiscalização e controle, patrocinou a abertura de 192 pro-
cessos em várias instâncias da Justiça e seus integrantes 
participaram de centenas de reuniões para sensibilizar au-
toridades de todos os níveis sobre o conteúdo de leis e a 
importância da atuação da Justiça para defender a saúde 
ocular da população. Deve-se destacar que durante todos 
esses anos a taxa de sucesso das ações judiciais foi de 100% 
e que mesmo reveses pontuais ocorridos por conta de fa-
lhas de interpretação são revertidos em questão de dias 
graças à atuação rápida do Departamento Jurídico.

Em 2020, foram realizadas 354 representações, em todas 
as unidades da Federação (veja quadro 1 abaixo), com 
destaque para Bahia e Minas Gerais (41 representações 
cada) e São Paulo (33). Em 2021, até setembro (quadro 
2), o Departamento Jurídico do CBO realizou 248 re-
presentações em 22 unidades federativas, com destaque 
para São Paulo (38) e Bahia (31).

Em 26 de junho de 2020, o CBO obteve a maior vitória 
jurídica de sua História, quando o Supremo Tribunal 
Federal (STF) julgou improcedente a Ação de Descum-
primento de Preceito Fundamental (ADPF) 131, inter-
posta pela associação dos optometristas com o objetivo 
de considerar inconstitucionais os decretos editados 
em 1931 e 1934 que estabelecem que lentes de grau só 
podem ser confeccionadas a partir de receita prescrita 
por médico.

Posteriormente, no final de outubro de 2021, o mesmo 
STF decidiu, em julgamento de embargo de declaração, 
pela modulação dos efeitos da sentença. A nova manifes-
tação do STF causou certa apreensão, levando o CBO a 
emitir comunicado onde esclareceu que a decisão citada 
não autoriza optometrista com nível superior a exercer 
atividades que julga conveniente ou reconhece e legitima 
a optometria, mas pode atender a população para reali-
zar atos referentes a confecção de lentes de grau, pois é a 
única previsão legal existente. 

O comunicado do CBO reafirma que o diagnóstico no-
sológico, ato de detectar a doença, permanece como ato 
exclusivo do médico nos termos da lei 12.242/13, a lei do 
Ato Médico, que não foi objeto de análise do STF, bem 
como que vendas casadas continuam proibidas. O docu-
mento do CBO assegura que a entidade continuará a de-
nunciar ações de exercício ilegal da Medicina e tomando 
todas as medidas judiciais e extrajudiciais necessárias 
para que a saúde da população seja resguardada, evitan-
do prejuízo e insegurança para toda sociedade.

Outras ações
Além das ações contra o exercício ilegal da Medicina, nos 
dois últimos anos as atenções do Departamento Jurídico 
também têm se voltado para o campo da saúde suplemen-
tar para enfrentar excessos cometidos por seguradoras e 
operadoras de planos de saúde. Nesse sentido, o CBO já 
obteve diversas liminares judiciais para coibir práticas que 
possam prejudicar pacientes e direitos dos prestadores. 
Além da atuação nos diferentes foros judiciais, este tipo 
de ação também envolve reuniões de trabalho com autori-
dades da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
e do Conselho Administrativo de Direito Econômico 
(CADE), entre outros órgãos públicos.

Alberthy Ogliari Heron Almeida Rozilene SantosMarcelo AthaydeJosé Alejandro 
Bullón

Victor Campos
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REPRESENTAÇÕES POR ESTADO 2020

REPRESENTAÇÕES POR ESTADO 2021
atualizado até Setembro /2021
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Primeira edição do 
Curso de Formação 
de Preceptores em 
Metodologias Ativas 
do CBO

Curso

Em 13 de novembro foi realizada a solenidade virtual 
de encerramento do Curso de Formação de Preceptores 
em Metodologias Ativas de Ensino e Aprendizado pro-
movido pelo CBO. Este curso teve início em 30 de julho 
tendo como objetivos promover a construção de ações 
de melhoria dos processos de ensino da Oftalmologia 
e valorizar o docente através da educação permanente 
e da gestão de qualidade. Foi coordenado pelo assessor 
especial do CBO para questões de ensino, Roberto de 
Queiroz Padilha. Fez parte do processo de educação per-
manente do CBO para disseminar novos saberes e práti-
cas que fundamentam o Ensino da Medicina a docentes, 
preceptores e alunos de especialização, de acordo com as 

Diretrizes Curriculares Nacionais dos cursos da área da 
Saúde, publicadas pela Câmara de Educação Superior do 
Conselho Nacional de Educação.

O curso teve mais de 30 participantes. Foi composta por 
80 horas aula divididos em oito encontros quinzenais rea-
lizados via aplicativo. Além do coordenador, o corpo do-
cente foi formado por Valéria Vernaschi Lima, professora 
associada do Departamento de Medicina e do Mestrado 
em Gestão da Clínica da Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar) e Marilda Siriani Oliveira, consultora de 
projetos do Instituto de Ensino do Hospital do Coração - 
HCor e docente do Curso de Medicina de Indaiatuba.

Encerramento do curso Um dos encontros online do curso
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Marilda Siriani Oliveira

Roberto de Queiroz Padilha

Maria Auxiliadora Monteiro Frazão

Valéria Vernachi Lima

José Beniz Neto faz seu pronunciamento na solenidade online

Curso
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FIP

Fundo de Incentivo 
à Pesquisa
Em 2021, o Conselho de Diretrizes e Gestão (CDG) do CBO aprovou a reativação do Fundo de Incentivo à Pesquisa 
(FIP) Professor Hilton Rocha e criou um grupo de estudos para propor as ações necessárias para esta reativação. O 
grupo, coordenado por Jacó Lavinsky (autor da proposta de reativação do fundo), é formado por José Beniz Neto, 
Marcos Ávila, Paulo Augusto de Arruda Mello e Alexandre Cabral de Melo Ventura e conta com o apoio da infraes-
trutura funcional do CBO.

O FIP Professor Hilton Rocha terá duas vertentes de atuação: 

1) Incentivar projetos de pesquisa, de preferência de estudos multicêntricos de interesse coletivo;

2) Incentivar o desenvolvimento tecnológico e a integração com startups voltadas para a Oftlamologia.

O FIP Professor Hilton Rocha foi criado em 1994, mas dificuldades operacionais impediram sua continuidade na-
quela ocasião. Os planos para sua reativação serão concluídos e apresentados para as lideranças da Especialidade 
ainda em 2022.
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História

CBO 80 anos
O ano de 2021 teve significado simbólico para a Oftal-
mologia brasileira: marcou os 80 anos de existência do 
Conselho Brasileiro de Oftlamologia, a maior entidade 
representativa da Especialidade. Ao longo de oito déca-
das de história, o CBO enfrentou e venceu grandes de-
safios numa missão que engloba o aprimoramento da 
Especialidade através do Ensino, a defesa das prerrogati-
vas profissionais dos médicos oftalmologistas e a promo-
ção da Saúde Ocular da população brasileira.

Desde o início do ano, pequenas mensagens semanais trans-
mitidas pelas redes sociais da entidade abordam aspectos e 
fatos de sua história, os chamados TBT: na linguagem de 
marketing digital, Throwback Thursday (recordações da 
quinta-feira). A fundação do CBO e as ações de vários de 
seus ex-presidentes foram destacados nos TBTs divulgados. 

Em 19 de novembro, o CBO promoveu solenidade de 
comemoração em sua sede. A cerimônia contou com 
a participação do presidente da Associação Médica 
Brasileira (AMB), César Eduardo Fernandes, da con-
selheira do CFM (Conselho Federal de Medicina) pelo 
Amapá e médica oftalmologista Maria Teresa Renó 
Gonçalves, de integrantes da diretoria do CBO, de 
dezenas de médicos oftalmologistas, funcionários do 
CBO e representantes de empresas do segmento oftál-
mico. A solenidade marcou o lançamento do livro “Eu 
faço parte dessa história – Memórias do CBO” e a apre-
sentação de um vídeo institucional sobre a história do 
CBO e uma reflexão sobre o futuro da Especialidade 
levando em consideração o avanço da tecnologia e as 
necessidades cada vez maiores da população por uma 
boa saúde ocular.

Materiais publicitários ligados às comemorações



71

História

CBO organiza 
solenidade em 
comemoração aos 
seus 80 anos
“A história do CBO está baseada em um tripé: o acade-
micismo, o ensino e a defesa profissional. No início, a 
principal preocupação dos pioneiros era congregar os 
acadêmicos para fazer uma Oftalmologia cada vez mais 
pujante e para difundir os conhecimentos que se en-
contravam esparsos; logo em seguida, o CBO passou a 
enfrentar seu segundo desafio, o Ensino da Especialida-
de, vencido com maestria e hoje, a entidade conta com 
mais de cem cursos de especialização credenciados e 
organiza a Prova Nacional de Oftalmologia, patrimô-
nio da Medicina brasileira. E, nos últimos anos, o CBO 
passou a assumir a terceira parte do tripé, que é a defesa 
profissional. Nestas três áreas, sempre contamos com 

pessoas que deixaram muito de seus afazeres particu-
lares para lutar para que a bela carreira de cuidar da 
saúde dos olhos da população seja exercida com cada 
vez mais dignidade”

Com essas palavras, o presidente do CBO, José Beniz 
Neto, encerrou seu discurso na solenidade de come-
moração dos 80 anos de existência do CBO, realizada 
na sede do conselho em 19 de novembro. A cerimônia 
contou com a participação do presidente da Associação 
Médica Brasileira (AMB), César Eduardo Fernandes, da 
conselheira do CFM (Conselho Federal de Medicina) 
pelo Amapá e médica oftalmologista Maria Teresa Renó 

O presidente da AMB, César Eduardo Fernandes, a representante do CFM, Maria Teresa Renó Gon-
çalves e o presidente do CBO, José Beniz Neto
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Gonçalves, de integrantes da diretoria do CBO, de de-
zenas de médicos oftalmologistas, funcionários do CBO 
e representantes de empresas do segmento oftálmico. A 
solenidade também marcou o lançamento do livro “Eu 
faço parte dessa história – Memórias do CBO”.

Durante a solenidade, César Eduardo Fernandes, presi-
dente da AMB, exaltou a importância da Especialidade e 
do CBO, ressaltou a harmonia e a ação conjunta entre as 
duas entidades e terminou seu pronunciamento elogian-
do as conquistas obtidas pelo CBO nos últimos anos e 
desejando uma feliz gestão ao futuro presidente, Cristia-
no Caixeta Umbelino.

A solenidade terminou com a intervenção da coordena-
dora da Câmara Técnica de Oftalmologia do Conselho 
Federal de Medicina, Maria Teresa Renó Gonçalves, que 
manifestou sua satisfação de fazer parte da família oftal-
mológica brasileira e fez um apelo à união de todas as 
entidades médicas em defesa da boa prática da Medicina 
e dos interesses dos pacientes.

Antes do coquetel, foi apresentado um vídeo institucio-
nal sobre a história do CBO e uma reflexão sobre o futu-
ro da Especialidade levando em consideração o avanço 
da tecnologia e as necessidades cada vez maiores da po-
pulação por uma boa saúde ocular.

Da esquerda para a direita: Carlos Augusto Moreira Júnior, Marco Antô-
nio Rey de Faria, Homero Gusmão de Almeida, Jorge Carlos Pessoa Rocha 
e José Beniz Neto

José Beniz Neto, Maria Teresa Renó Gonçalves e Cristiano Caixeta 
Umbelino

Capa do livro lançado na solenidade de 19 de novembro

História
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CBO, SBRV e SCO 
unem esforços para 
barrar imposição da 
UNIMED Mercosul

Santa Catarina

O Conselho Brasileiro de Oftalmologia (CBO), a Socieda-
de Brasileira de Retina e Vítreo (SBRV) e a Sociedade Ca-
tarinense de Oftlamologia (SCO) unificaram seus esforços 
para enfrentar um contraproducente processo de aquisição 
e distribuição de antiangiogênicos imposto pela UNIMED 
Mercosul no início de 2021. Sucessivas liminares judiciais 
estão obrigando cooperativas singulares ligadas à federa-
ção a voltarem ao sistema existente antes da imposição. 

A batalha começou em setembro de 2019, quando os médi-
cos e clínicas oftalmológicas receberam comunicado infor-
mando que a partir de dezembro daquele ano as compras 
de antiangiogênicos seriam centralizadas pela UNIMED 
Mercosul (federação que congrega as unimeds dos Estados 
de Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul), que passa-
ria a fornecê-los após a aprovação das solicitações enviadas 
pelos médicos e clínicas. Em consequência da pandemia e 
de gestões da SCO e da SBRV, o início da adoção da nova 
prática foi constantemente adiado até que, em 21 de janeiro 
de 2021, a UNIMED Mercosul colocou em prática o novo 
sistema de compra e distribuição de antiangiogênicos. 

O novo sistema gerou inúmeros problemas aos médicos, 
clínicas, hospitais e, principalmente, a pacientes. Atrasos 
nas entregas tornaram-se comuns, obrigando a constan-
tes remarcações que colocavam em risco a visão dos pa-
cientes. Dúvidas sobre a segurança na manipulação da 
medicação (que exige armazenamento a baixas tempe-
raturas) e mesmo casos de deterioração foram relatados, 
sem contar confusões e troca de pedidos. Além disso, 
surgiram problemas fiscais já que os medicamentos fo-
ram comprados pela UNIMED Mercosul e utilizados 
por outras empresas.

Diante desta situação, a SCO, tendo o CBO e a SBRV 
como parceiros, entrou com 28 processos judiciais contra 

a UNIMED Mercosul e cooperativas singulares do Esta-
do de Santa Catarina. A decisão foi tomada depois de 
criteriosas análises e estudos das alternativas existentes 
feitos pelos assessores jurídicos das três entidades e teve 
como mérito não expor nenhum médico ou clínica dire-
tamente e levar a luta tendo como protagonista a Socie-
dade Catarinense de Oftalmologia. Nos primeiros dias 
de julho, o Tribunal de Justiça de Santa Catarina (TJSC) 
passou a conceder liminares para suspensão imediata do 
fluxo de aquisição e entrega de medicamentos antiangio-
gênicos para clínicas, hospitais e médicos credenciados 
por cooperativas singulares. 

A questão ainda continua sob processo judicial e atual-
mente a Justiça Catarinense está examinando o mérito 
das alegações da federação para tomar a decisão defini-
tiva. O CBO, a SBRV e a SCO continuam harmonizan-
do seus esforços para que seja encontrada a solução que 
mais beneficie a saúde ocular da população e a continui-
dade da assistência oftalmológica de qualidade.

Ayrton Roberto Branco Ramos, 
presidente da SCO

Mauricio Maia, 
presidente da SBRV
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Volta aos consultórios 

CBO lança campanha 
para alertar a população
Durante o mês de novembro de 2021, o CBO patrocinou 
uma campanha publicitária para incentivar a volta dos 
pacientes aos consultórios oftalmológicos. Com vídeos e 
posts divulgados em diferentes sociais, a campanha teve 
como mote “Meus Olhos Valem Muito”.

Já em 01 de dezembro, a entidade iniciou outra campa-
nha publicitária com o objetivo de alertar a população 
sobre os riscos que corre ao se submeter a atendimento 
oftalmológico realizado por profissionais sem formação 
médica ligados ao comércio óptico.

A campanha foi veiculada nas redes sociais do CBO, 
no UOL, no G1, em rádios pelo Brasil através da Rádio 

WEB e no painel CONIC, grande dispositivo eletrônico 
visual localizado em área de grande fluxo de pessoas 
em Brasília.

Em vídeo divulgado nas redes sociais, o presidente da 
entidade, José Beniz Neto, solicitou que cada médico 
oftalmologista do Brasil fizesse o download do material 
existente no site do CBO e o divulgasse de todas as for-
mas. Pediu também que os colegas se mantenham infor-
mados sobre o desenrolar da campanha e das ações do 
Departamento Jurídico relacionadas à defesa das prerro-
gativas profissionais do médico oftalmologista e da saú-
de ocular da população.
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Volta aos consultórios 

Resultados da 
Campanha em termos 
de divulgação
A campanha de defesa da oftalmologia obteve os se-
guintes resultados:

Landing page: 

10.095 acessos ao site

9.625 visitantes únicos

49 downloads do e-book

No UOL ADS foram registradas 159.872 impressões e 
426 cliques, ao passo que no portal G1 foram contabili-
zadas 1.523.046 impressões e 2.051 cliques.

Nas redes sociais do CBO houve alcance de 28.649 pes-
soas, engajamento de 1.599, 143 comentários e 146 com-
partilhamentos. Nas redes sociais da revista Veja Bem o 
alcance foi de 4.875, resultando em 5.054 impressões e 
477 interações/curtidas.

No Facebook e no Instagram, em campanha patro-
cinada, o CBO obteve 3.909234 alcances, 6.285 en-
gajamentos, 5. 892 cliques e 200.716 visualizações 
de vídeo.
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Podcast

Podcast CBO
Em 07 de abril de 2021, o CBO iniciou as atividades 
do Podcast CBO, programa transmitido pelo aplicativo 
Spotfy composto por entrevistas e palestras de especia-
listas sobre temas de interesse dos médicos oftalmolo-
gistas como Defesa Profissional, Saúde Suplementar e 

SUS, Inovações, Empreendedorismo e Educação Médica 
Continuada. O programa foi coordenado pelo presiden-
te da entidade, José Beniz Neto, e pelo 1º secretário, Jorge 
Carlos Pessoa Rocha, com a colaboração da Comissão de 
Educação Médica Continuada do CBO.

A lista dos programas transmitidos nesta mídia digital foi a seguinte:

07 de abril
Tema: Lei Geral de Proteção de Dados: o que os oftalmo-
logistas precisam saber

Palestrante: Alberthy Ogliari, advogado do Departa-
mento Jurídico do CBO

21 de abril
Tema: Marketing médico

Palestrante: Alice Selles, assessora de marketing do CBO

06 de maio
Tema: Formas de remuneração na Medicina

Palestrante: Frederico Valadares Pena, presidente da 
Sociedade Brasileira de Administração em Oftalmologia 
(SBAO) e coordenador da Comissão de Saúde Suple-
mentar e SUS (CSS-S) do CBO

19 de maio
Tema: Glaucoma: prevenção, diagnóstico e tratamento

Palestrante: Cristiano Caixeta Umbelino, vice-presiden-
te do CBO

02 de junho
Tema: Inteligência Artificial na Oftalmologia

Palestrante: Daniela Ferrara, professora da TUFTS Uni-
versity School of Medicine

18 de junho
Tema: Startups e Oftalmologia

Palestrante: Alexandre Rosa, coordenador do Desafio das 
Startups do 64º Congresso Brasileiro de Oftalmologia

01 de julho
Tema: Inovação para a Oftalmologia e para a vida

Palestrante: Francisco Irochima Pinheiro, médico oftal-
mologista e especialista em inovação

15 de julho
Tema: Inserção da Oftalmologia na Atenção Básica em Saúde

Palestrante: Milton Ruiz Alves, professor associado da 
USP e ex-presidente do CBO

23 de julho
Tema: A Oftalmologia no cenário dos hackatons

Palestrante: Pedro Carlos Carricondo, tesoureiro do CBO

13 de agosto
Tema: Telemedicina – tudo o que você precisa saber

Palestrante: Alexandre Chater Taleb, coordenador do 
Núcleo de Telessaúde e Telemedicina da Universidade 
Federal de Goiás e coordenador da Comissão de Tec-
nologia, Telemedicina e Inovação (TTI) do CBO 
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24 de agosto
Tema: Como implantar a LGPD em sua clínica ou con-
sultório

Palestrante: Sérgio Woisky, consultor e especialista em 
LGPD

10 de setembro
Tema: Medicina baseada em valor

Palestrante: César Abicalaffe, presidente do Instituto 
Brasileiro de Valor em Saúde

23 de setembro
Tema: Matriz por Competência – otimização do ensino 
da Oftalmologia

Palestrante: Maria Auxiliadora Monteiro Frazão, coor-
denadora da Comissão de Ensino do CBO

08 de outubro
Tema: Branding para médicos

Palestrante: Alice Selles, assessora de marketing do 
CBO

05 de novembro
Tema: Gestão de carreira

Palestrante: Renato Gregório, CEO da Universo DOC 

Os programas 
podem ser 
acessados no 
site http://bit.
ly/PodcastCBO
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Vídeos

Vídeos Curtos
Iniciado em 30 de abril de 2021 o programa VÍDEOS 
CURTOS CBO divulgou periodicamente peças ligadas à 
educação científica e à Oftalmologia através do canal da 
entidade na plataforma YouTube. O programa foi coor-
denado pelo presidente José Beniz Neto, pelo 1º secretá-
rio da entidade, Jorge Carlos Pessoa Rocha e pela chefe 
do Departamento de Retina do Hospital das Clínicas da 
Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP), Fran-
cyne Veiga Reis Cyrino. 

O primeiro dos vídeos curtos foi transmitido em 30 de 
abril, como teve palestrante Roberto Pinto Coelho, da 
USP de Ribeirão Preto, e abordou a cirurgia de transplan-
te de córnea pelo método DMEK (Descemet Menbrane 
Endothelial Keroplasty). 

Os outros vídeos transmitidos foram:
14 de maio – Trabeculectomia em glaucoma congênito 
– Marcelo Jordão;

28 de maio – Chop Submarino – Técnica para Núcleo 
Duro – Neto Rosatelli;

10 de junho - Estrabismo: Prevenção da Síndrome Anti-
-Elevação na Cirurgia de DVD - André Jorge; 

24 de junho - Vitrectomia para Remoção de Núcleo do 
Vítreo – Filipe Lucatto; 

07 de julho - Explante de óleo de silicone com método 
rápido – Eduardo Morizot; 

22 de julho - Orbiculectomia inferior – Filipe Ferreira; 

19 de agosto – I-Ring: nova estratégia para manejo de 
pupilas pequenas – Jorge Cazal;

03 de setembro – Ptose palpebral grave – avanço do 
músculo frontal – Patrícia Akaishi;

17 de setembro – Tratamento alternativo para correção 
de Ptose Palpebral – Tammy H. Osaki;

01 de outubro – Conduta no Buraco de Mácula Refratá-
rio – Magno Ferreira;

18 de outubro – Crioterapia para Retinoblastoma: sob 
visualização através da Retcam – Rodrigo Jorge;

29 de novembro – Endoftalmite fúngica pós-COVID-19 
- Marina Roizemblatt.
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Encontros virtuais

Encontros virtuais
Nos últimos dois anos, representantes do CBO foram 
convidados para participarem de inúmeros encontros, 
debates, apresentações e aulas virtuais. Entre as dezenas 
de eventos desse tipo destacaram-se:

14 de maio de 2020
A Secretaria dos Direitos da Pessoa com Deficiência 
do Estado de São Paulo promoveu uma live sobre a 
COVID-19 e seu impacto na vida dos portadores de 
deficiência visual. O encontro virtual contou com a 
participação do presidente do CBO, José Beniz Neto 
e do vice-presidente da entidade, Cristiano Caixe-
ta Umbelino. Também fizeram parte das discussões 
o presidente da Organização Nacional dos Cegos do 
Brasil (ONCB), Beto Pereira e o médico infectologista 
e pesquisador do Laboratório de Investigação Médi-
ca em Bacteriologia e Resistência Bacteriana da USP, 
Victor Augusto Camarinha de Castro Lima. O evento 
foi coordenado pela presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Visão Subnormal (SBVSN) e diretora do Setor 
de Visão Subnormal do Hospital das Clínicas da USP, 
Maria Aparecida Onuki Haddad;

23 de maio
A Sociedade Norte-Nordeste de Oftalmologia 
(SNNO) e o CBO promoveram encontro virtual que 
teve como tema “Panorama e Perspectivas do Setor 
de Saúde Diante da Crise”. O encontro foi coordena-
do pelo presidente da SNNO, João Marcelo de Almei-
da Gusmão Lyra e teve a participação de Luiz Carlos 
Lima Nogueira (consultor sênior da empresa Falconi), 
Bernard Gaia Texeire (também consultor da Falconi), 
José Gomes da Costa (Superintendente do Banco do 
Nordeste – BNB – Bahia) e Edmar Souza Bernaldino 
(superintendente do Banco da Amazônia – BASA – 
Pará e Amapá).

29 de setembro de 2020
O jornal “O Estado de S. Paulo” (Estadão) promove o Fó-
rum Visão 20.20, com o patrocínio da empresa Novartis 

e a participação de vários especialistas em saúde ocular. 
O CBO foi representado pelo tesoureiro e chefe do Pron-
to Socorro do Hospital as Clínicas da USP, Pedro Carlos 
Carricondo.

4 de novembro de 2020
“Glaucoma é mais frequente na população negra? Mito 
ou realidade?” Este foi o tema da webinar promovida 
pelo Grupo de Identidade das Faculdades Est (São Le-
opoldo/RS) e pelo Fórum as Entidades Negras de São 
Leopoldo, que contou com a participação do vice-presi-
dente do CBO, Cristiano Caixeta Umbelino, do chefe do 
Setor de Glaucoma do Hospital as Clínicas da Universi-
dade Federal da Bahia (UFBA), Paulo Afonso Santos e 
do diretor do Sindicato dos Trabalhadores Federais da 
Saúde, Trabalho e Previdência (SINDISPREV), Stênio 
Rodrigues. A mediação do debate esteve a cargo de Sele-
nir Kronbauer, coordenadora do Grupo Identidade das 
Faculdades EST.

18 de abril de 2021
O presidente do CBO, José Beniz Neto, participou de 
debate sobre acidentes de trânsito no Programa Cida-
dania, transmitido pela TV Senado. O programa tam-
bém contou com a participação do diretor científico da 
Associação Brasileira de Medicina do Tráfego (ABRA-
MET), Flávio Adura e foi moderado pelo jornalista 
Marcelo Campos

26 de maio de 2021
O integrante do Conselho de Diretrizes e Gestão 
(CDG) e ex-presidente do CBO, Milton Ruiz Alves, 
representou a entidade no debate virtual promovi-
do pela Comissão de Desenvolvimento Econômico, 
Indústria e Serviço da Câmara dos Deputados para 
analisar a proibição de lentes oftalmológicas sem 
certificação de qualidade. O representante do CBO 
afirmou que a comercialização de lentes sem certifi-
cação pode causar prejuízos à saúde ocular do cida-
dão brasileiro.
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CBO Live

CBO Live
O Programa CBO Live é uma das mais efetivas iniciati-
vas do Conselho Brasileiro de Oftalmologia no campo 
da educação médica continuada e da comunicação com 
os médicos oftalmologistas de todo o País. Criado há 
pouco mais de dois anos, o programa consiste na pro-
moção de aulas e debates virtuais sobre o exercício da 
Medicina e da Oftalmologia, administração, gestão de 

negócios médicos, bem como abordar os temas cientí-
ficos mais atuais da Especialidade. Teve grande impul-
so durante o período de paralisação das atividades em 
consequência da pandemia, quando as apresentações 
somaram milhares de acessos. Na gestão 2020/2021 a 
iniciativa foi coordenada por Newton Andrade Júnior e 
Wilma Lelis Barbosa.

Os programas transmitidos em 2020 foram:

23 de março
Tema: Reflexões sobre a COVID-19 - A ótica da Saúde 
Pública e a vida com a pandemia em outros continentes

Palestrantes: Gonzalo Vecina Neto (ex-diretor presi-
dente da ANVISA e ex-secretário da Saúde do Mu-
nicípio de São Paulo), Carlos Gustavo Vasconcelos 
de Moraes (professor associado do Departamento de 
Oftalmologia do Columbia University Medical Center 
e diretor clínico do Edward S. Harkness Eye Institute, 
da mesma universidade) e Pedro Carlos Carricondo 
(diretor do Pronto Socorro de Oftalmologia do Hos-
pital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP e 
tesoureiro do CBO);

26 de março
Tema: Aspectos Éticos e Jurídicos do Exercício da Oftal-
mologia em Tempos de COVID-19

Participante: José Alejandro Bullon (coordenador do 
Departamento Jurídico do CBO);

30 de março
Tema: Telemedicina: O que podemos esperar? O que po-
demos fazer? 

Palestrante: Alexandre Chater Taleb (coordenador do 
Núcleo de Telessaúde e Telemedicina - NUTTS - da Uni-
versidade Federal de Goiás e coordenador da Comissão 
de Tecnologia, Telemedicina e Inovação do CBO;
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06 de abril
Tema: O impacto estimado do evento COVID-19 so-
bre o setor Saúde – Dicas para os profissionais autô-
nomos e suas clínicas superarem ou minimizarem os 
efeitos da crise

Palestrante: Frederico Miana (especialista em Direito e 
Administração);

13 de abril
Tema: Como proteger sua sanidade mental em tempos 
de pandemia

Palestrantes: Guilherme Messas (médico psiquiatra), 
José Beniz Neto (presidente do CBO) e Maria Auxilia-
dora Monteiro Frazão (coordenadora da Comissão de 
Ensino do CBO);

17 de abril
Tema: Soluções práticas do atendimento oftalmológico 
em época de pandemia

Palestrantes: Pedro Carlos Carricondo (diretor do 
Pronto-Socorro de Oftalmologia do Hospital das Clíni-
cas da USP e tesoureiro do CBO) e Mauro Nishi (diretor 
médico de hospitais particulares de Brasília e de Goiânia 
e ex-tesoureiro do CBO); 

20 de abril
Tema: Perspectivas do mercado profissional médico 
pós crise

Palestrantes: Carlos Alberto Jasmim (diretor de Defesa 
Profissional da Associação Médica Brasileira) e Frederi-
co Valadares de Souza Penado (integrante da Comissão 
de Saúde Suplementar e SUS do CBO;

27 de abril
Tema: Perspectivas da Medicina frente ao Revalida e 
médicos egressos do exterior

Palestrante: Lincoln Lopes Ferreira (presidente da As-
sociação Médica Brasileira);

04 de maio
Tema: Tratamento da DMRI e da Retinopatia Diabética: 
uso de antiangiogênicos

Palestrantes: Marcos Pereira de Ávila (professor da 
Universidade Federal de Goiás e ex-presidente do 
CBO), Maurício Maia (presidente da Sociedade Bra-
sileira de Retina e Vítreo - SBRV) e Mauro Goldbaum 
(integrante da Comissão de Defesa Profissional da 
SBRV);

11 de maio
Tema: COVID-19 e a prevenção e gestão de crises e con-
flitos no âmbito da Saúde

Palestrantes: Célia Regina Zapparolli (consultora para 
gestão de crises) e Patrícia Carricondo Virges (assessora 
assistente da Corregedoria Regional do TRT-9);

25 de maio
Tema: Lançamento da Campanha Nacional de Combate 
à Cegueira pelo Glaucoma

Palestrantes: Augusto Paranhos Júnior (presidente da 
Sociedade Brasileira de Glaucoma – SBG), Carolina Gra-
citelli, Jair Giampani Júnior, Sérgio Henrique Teixeira e 
Tiago Prata (integrantes da SBG);

01 de junho
Tema: Ceratocone: como prevenir e tratar (uma das ativi-
dades da abertura da Campanha Junho Violeta de 2020)

Palestrantes: Denise de Freitas (presidente da Sociedade 
Brasileira de Córnea), Renato Ambrósio Júnior (ex-pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Cirurgia Refrativa) e 
João Marcelo Lyra (presidente da Sociedade Norte-Nor-
deste de Oftalmologia);

04 de junho
Tema: Novidades no diagnóstico e tratamento do olho 
seco evaporativo

Palestrantes: Maria Cristina Nishiwaki Dantas (ex-dire-
tora do Departamento de Oftalmologia da Santa Casa) 
e Mônica Cássia Alves de Paula (professora da UNI-
CAMP). Este encontro foi patrocinado pela Genom;

08 de junho
Tema: Oftamopediatria, tratamento da miopia e o uso 
abusivo de eletrônicos

Palestrantes: Fábio Ejzenbaum (presidente da Socieda-
de Brasileira de Oftalmologia Pediátrica) e Célia Regina 
Nakanami (chefe do Núcleo de Oftalmopediatria e Baixa 
Visão da UNIFESP);

15 de junho
Tema: Urgências no consultório: traumas e infecções

Palestrantes: Luciene Barbosa (presidente da Associa-
ção Pan-Americana de Banco de Olhos) e Pedro Carlos 
Carricondo (diretor do Pronto-Socorro de Oftalmologia 
do Hospital das Clínicas da USP e tesoureiro do CBO). 
O encontro foi finalizado com apresentação musical de 
Reinaldo Ramalho; 

CBO Live
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18 de junho
Tema: Administração da clínica oftalmológica – plano 
financeiro para uma retomada saudável

Palestrantes: Luciana Lessa (consultora especializada em 
gestão em saúde), Frederico Valadares de Souza Pena (pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Administração em Of-
talmologia) e Cristiano Caixeta Umbelino (vice-presidente 
do CBO). Este encontro foi patrocinado pela Latinofarma;

22 de junho
Tema: Neuroftalmologia para meu consultório

Palestrantes: Frederico Castelo Moura (professor da 
USP e da UNICAMP), Roberto Batistela (USP) e Glau-
co Almeida (professor da UFMS). Depois das palestras 
houve apresentação musical da Doctor’s Band;

25 de junho
Tema: Perdi meus plantões. E agora?

Palestrantes: Laura Sá de Paiva (especialista em educa-
ção financeira para médicos) e Pedro Carlos Carricondo 
(diretor do Pronto-Socorro de Oftalmologia do Hospital 
das Clínicas da USP e tesoureiro do CBO). Este encontro 
foi patrocinado pela Latinofarma;

29 de junho
Tema: Diagnóstico e conduta em tumores palpebrais e 
da superfície ocular

Palestrantes: Luiz Teixeira (presidente da Socieda-
de Brasileira de Oncologia Ocular), Eduardo Marback 
(professor da UFBA) e Ricardo Morschbacker (professor 
da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto 
Alegre). Depois das explanações científicas, houve uma 
apresentação musical do médico oftalmologista Leopol-
do Ernesto Oiticica Barbosa;

06 de julho
Tema: Atualização em Cirurgia Refrativa, estratégia e mercado

Palestrante: Hamilton Moreira (professor da Faculdade 
Evangélica Mackenzie do Paraná e ex-presidente do CBO) 
e Marcony Rodrigues de Santhiago (professor da USP). A 
apresentação artística ficou a cargo da oftalmologista He-
loísa Maestrini e de seu marido Wladimir Bromberg;

13 de julho
Tema: Diferenciando glaucoma e neuroftalmologia

Palestrantes: Jair Giampani Júnior (UFMT) e Leonar-
do Provetti Cunha (UFJF), com apresentação musical de 
médicos oftalmologistas de locais diferentes;

20 de julho
Tema: Reabertura: protocolos e comunicação digital 
com pacientes

Palestrantes: Pedro Carlos Carricondo (diretor do Pron-
to-Socorro de Oftalmologia do Hospital das Clínicas da 
USP e tesoureiro do CBO), Lívia Rocha (gerente de so-
cial media) e Ricardo Cisneiros (diretor de estratégia);

20 de outubro
Tema: Medicina virtual & inteligência artificial

Palestrantes: Daniel Ferraz (IPEPO) e Paulo Schor 
(UNIFESP). A live teve o patrocínio da Allergan;

26 de outubro
Tema: Alternativas para o Présbita

Palestrantes: Milton Ruiz Alves (professor da USP e ex-
-presidente do CBO), Durval Moraes de Carvalho Júnior 
(ABCCR) e Reinaldo Ramalho (CBO)

09 de novembro
Tema: Retinopatia Diabética e Edema Macular Diabético

Palestrantes: Jorge Carlos Pessoa Rocha (CBO), Sérgio 
Luís Gianotti Pimentel (USP) e Mauro Goldbaum (CBO)

23 de novembro
Tema: O que todos devem saber sobre glaucoma

Palestrantes: Alberto Diniz Filho (UFMG), Lisandro 
Sakata (UFPR) e Roberto Murad Vessani (UNIFESP).

2021

22 de fevereiro
Tema: Prova Nacional de Oftalmologia (PNO)

Palestrantes: Luís Fernando Oliveira Borges Chaves 
(maior nota na PNO de 2016); Felipe Pereira (2017); 
Rodolpho Takaishi Ninin Matsumoto (2018); Bernardo 
Rodrigues Mendes Moraes (2019); Daniel de Souza Cos-
ta (2020); Maria Auxiliadora Monteiro Frazão (coorde-
nadora da Comissão de Ensino do CBO) e Pedro Carlos 
Carricondo (tesoureiro do CBO).

08 de março
Tema: DMRI: dicas para uso do OCT no diagnóstico e 
orientação terapêutica

Palestrantes: Alexandre Ventura e Carlos Augusto 
Moreira Neto;

CBO Live
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29 de março
Tema: Catarata: aprendendo com casos de especialistas

Palestrantes: André Márcio Vieira Messias (USP de 
Ribeirão Preto); José de Mello Rosatelli Neto (USP de 
Ribeirão Preto), Sérgio Kwitko (UFRS); Amilton de Al-
meida Sampaio Júnior (Feira de Santana - BA) e David 
da Rocha Lucena (Fortaleza);

12 de abril
Tema: Oculoplástica

Palestrantes: André Luís Borba da Silva (Blefaroplastia e 
procedimentos complementares); Allan Christian Pieroni 
Gonçalves (Abordagem do lacrimejamento) e Maria An-
tonieta Ginguerra (Tratamento estético do olho cego);

26 de abril
Tema: Convênios Médicos: bate papo com especialistas

Palestrantes: Frederico Valadares de Souza Pena (pre-
sidente da Sociedade Brasileira de Administração em 
Oftalmologia - SBAO); Lisandro Massanori Sakata (as-
sessor científico da Sociedade Brasileira de Glaucoma - 
SBG) e Reinaldo Flávio da Costa Ramalho (integrante da 
Comissão de Saúde Suplementar e SUS - CSS.S do CBO);

10 de maio
Tema: A Mácula 

Palestrantes: Alexandre Antônio Marques Rosa (vice-
-presidente da Regional Norte da Sociedade Brasileira 
de Retina e Vítreo - SBRV); Augusto Paranhos Júnior 
(presidente da Sociedade Brasileira de Glaucoma - SBG) 
e Kenzo Hokazono (neuroftalmologista da Universidade 
Federal do Paraná - UFPR);

24 de maio
Tema: Conscientizando a população sobre a importân-
cia da não interrupção do tratamento 

Palestrantes: Augusto Paranhos Júnior (presidente 
da Sociedade Brasileira de Glaucoma – SBG), Fábian 
Lerner (presidente da World Glaucoma Association - 
WGA), José Beniz Neto (presidente do CBO) e Wilma 
Lelis Barboza (presidente da Associação Latino-Ameri-
cana de Glaucoma - SLAG);

07 de junho
Tema: Cirurgia Refrativa: Dicas para os Jovens Cirurgiões

Palestrantes: João Crispim Moraes Lima Ribeiro (coorde-
nador do Curso e Especialização do Instituto Cearense de 
Oftalmologia) e Wallace Chamon (professor da UNIFESP);

21 de julho
Tema: Cenário da Inovação em Oftalmologia

Palestrantes: Pedro Carlos Carricondo (tesoureiro do 
CBO), Francisco Irochima (médico oftalmologista es-
pecialista em inovação), Felipe Nunes (representante 
da empresa BEye Solution, vencedora do CBO Startups 
Challenge de 2020), Rafael Scherer (representante da 
empresa RedCheck, vencedora do CBO Startups Cha-
lenge de 2020) e Henrique Guimarães (representante da 
Aceleradora Cotidiano, organizadora do CBO Startups 
Chalenge);

05 de julho
Tema: Cirurgia Refrativa em casos de Hipermetropia e 
Presbiopia 

Palestrantes: João Crispim Moraes Lima Ribeiro (Insti-
tuto Cearense de Oftalmologia), Sérgio Kwitko (Hospital 
das Clínicas de Porto Alegre) e Wallace Chamon (profes-
sor da UNIFESP);

19 de julho
Tema: Toxoplasmose e Uveítes Anteriores 

Palestrantes: Emiliana Valadares (presidente da So-
ciedade Brasileira de Uveítes) e Carlos Eduardo Hirata 
(professor da USP);

12 de agosto
Tema: Formas de Correção do Astigmatismo e a Impor-
tância das Lentes de Contato Gelatinosas Tóricas 

Palestrantes: Gabriel Gorgone, (UNICAMP) e Hallim 
Feres Neto, especialista em Oftalmologia Clínica e Ci-
rurgia do Segmento Anterior. Esta live foi patrocinada 
pela Johnson & Johnson Vision;

16 de agosto
Tema: Oclusões Vasculares da Retina em Tempo de Co-
vid

Palestrantes: Eduardo Cunha de Souza (USP), Sérgio 
Luís Gianotti Pimentel (USP) e Elke Passos Machado 
(UFMG);

30 de agosto
Tema: Trauma Ocular e Glaucoma

Palestrantes: Heloísa Russ (UFPR) e Sérgio Henrique 
Teixeira (UNIFESP).

Os programas do CBO Live podem ser acessados nas re-
des sociais do CBO.

CBO Live
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Comunicação

Comunicação
A comunicação recebeu atenção especial do Conselho 
Brasileiro de Oftlamologia na gestão 2020/21. Em conse-
quência dos debates ocorridos na 3ª Convenção, a dire-
toria criou a Comissão de Comunicação, coordenada por 
Hamilton Moreira, e estabeleceu novas diretrizes para o 
trabalho das empresas parceiras neste segmento, notada-
mente com a Selles Comunicação, dirigida por Alice Selles.

O esquema da comunicação do CBO nas diversas mí-
dias digitais é o seguinte:

PORTAL CBO – www.cbo.com.br
Ao longo de 2020, o portal CBO mobilizou mais de 200 
mil usuários ativos, somando-se a antiga e a nova versão 
do site, lançada em dezembro de 2020. Além de notí-
cias, agenda de eventos da especialidade e publicações 
especiais, a plataforma disponibiliza também insumos 
exclusivos para acesso de associados, como orientações 
jurídicas, Guia de Saúde Suplementar e SUS, Série Oftal-
mologia Brasileira, entre outras ferramentas de Educa-
ção Médica Continuada.

FACEBOOK
A página do CBO no Facebook possui um conteúdo 
exclusivo para médicos Oftalmologista e já reúne mais 
de 18 mil seguidores. Além de posts diários sobre temas 
factuais, a página também é um dos canais de transmis-
são do CBO Live, maior programa ao vivo de educação 
médica continuada da Especialidade no Brasil.

INSTAGRAM 
O perfil do CBO no Instagram teve crescimento acelera-
do. A rede se tornou popular especialmente entre os alu-
nos de cursos de espacialização em Oftalmologia e jovens 
oftalmologistas. O perfil reúne mais de 10 mil seguidores. 

TV CBO - YOUTUBE 
Com transmissões variadas, pronunciamentos oficiais, 
entrevistas com grandes nomes da Oftalmologia bra-
sileira e mundial, videoaulas com discussão de casos e 
vídeos educativos sobre saúde ocular a plataforma conta 
com 4.487 inscritos. 

LINKEDIN
Reune manuais, artigos e outras publicações informati-
vas com o objetivo de construir solidas redes de relacio-
namentos sociais, comerciais e científicos.

PODCASTS CBO – SPOTIFY 
O canal CBO na plataforma Spotify começou suas ati-
vidades em 30 de abril de 2021, nele estão concentradas 
entrevistas exclusivas, aulas e estudos de casos. 

TELEGRAM 
Criado com o objetivo de abastecer o público com conte-
údo exclusivo sobre a especialidade. 

MÍDIAS VEJA BEM 
Com o conteúdo exclusivo para pacientes, as mídias Veja 
Bem falam sobre saúde ocular de forma mais abrangen-
te: mitos e verdades, prevenção, dúvidas frequentes, os 
diferentes tipos de doenças oculares, a importância da 
consulta com o médico Oftalmologista, entre outras 
questões. O portal vejabem.org permite acesso a con-
teúdos sobre os temas abordados e aos PDFs da revista 
impressa. E ainda existe a opção de clicar nos ícones dos 
perfis da Veja Bem no Facebook e no Instagram.

Desempenho de algumas mídias CBO 

Facebook
18.294 seguidores | 2.608.355 pessoas alcançadas
1.204 engajamentos frequentes

Instagram 
13.156 seguidores | 1.779.515 pessoas alcançadas 
3.116 engajamentos frequentes

Linkedin
620 seguidores | 859 pessoas alcançadas
64 engajamentos frequentes 

Youtube 
5.768 seguidores | 598.000 visualizações no último ano
Cerca de 1.000.000 de pessoas alcançadas

Vídeos Curtos CBO 
40.000 pessoas alcançadas | 7.789 visualizações
Cerca de 34 minutos de conteúdo em 13 episódios

Podcast CBO 
2.349 plays

CBO Live
15.034 visualizações | 110.821 pessoas alcançadas

Live Brasil que Enxerga
9.292 visualizações | 74.784 pessoas alcançadas 
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Estrutura interna 

Novas comissões 
especiais
Na reunião extraordinária do Conselho Deliberativo 
do CBO realizada virtualmente em 14 de setembro de 
2021, foi aprovada a criação de cinco comissões espe-
ciais e sua inclusão no Regimento Interno da entidade. 
São elas:

1) Comissão de Telemedicina, Tecnologia e Inova-
ção, composta pelo presidente do CBO e por oftal-
mologistas indicados pela Diretoria Executiva, com 
coordenador indicado pelo presidente do CBO. Terá 
como objetivos impulsionar o conhecimento dos 
avanços tecnológicos em Oftalmologia; emitir pare-
ceres sobre os assuntos pertinentes e sugerir a reali-
zação de eventos relacionados ao tema;

2) Comissão de Comunicação, composta pelo pre-
sidente do CBO e por oftalmologistas indicados 
pela Diretoria Executiva, terá as metas de incentivar 
a comunicação do CBO com os associados, o diálo-
go com todos os médicos oftalmologistas do País e 
a população, divulgar os assuntos acadêmicos, edu-
cacionais e de defesa de classe, comunicar perma-
nentemente com os associados do CBO, os jovens 
em formação na área de oftalmologia e demais of-
talmologistas do Brasil e do exterior e promover a 
divulgação de material de interesse do CBO às auto-
ridades e a população;

3) Comissão de Educação Médica Continuada, 
composta pelo presidente e por oftalmologistas in-
dicados pela Diretoria Executiva, atuará em con-
sonância com as comissões de Ensino e Científica 
para a difusão dos novos conhecimentos ao médi-
co oftalmologista e de outras especialidades. Terá 
como tarefas criar material educacional oftalmoló-
gico para divulgação nas multimidias e promover e 
agregar os avanços da especialidade ao alcance dos 
oftalmologistas;

4) Comissão de Publicações, coordenada pelo pre-
sidente do CBO e composta pelos editores dos ABO 
e da e-Oftalmo, além de oftalmologistas indicados 
pela Diretoria Executiva, tem os objetivos de cola-
borar para o aprimoramento de todas as publicações 
do CBO, colaborar para a harmonia entre suas linhas 
editoriais e contribuir para a atualização da Série Of-
talmologia Brasileira;

5) Comissão de Alianças Internacionais, coorde-
nada pelo presidente do CBO e composta por oftal-
mologistas indicados pela Diretoria Executiva, tem 
o propósito de estabelecer contato e diálogo com 
membros de entidades médicas de outros países e 
buscar parcerias e acordos com sociedades oftalmo-
lógicas internacionais.		
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Estrutura interna 

Publicações regulares

Venda da antiga sede 

A revista Arquivos Brasileiros de Oftalmologia teve 14 edi-
ções durante a gestão, 12 delas regulares e duas dedicadas 
aos trabalhos apresentados nos congressos brasileiros de 
oftalmologia realizados no período. A última medição rea-
lizada pela “Academic-Acelerator - Impact-Factor-IF” apon-
tou que a publicação está com Fator de Impacto de 0.872.

Já o Jornal Oftalmológico Jota Zero teve 13 edições 
nos últimos dois anos, sendo uma delas especial com 

Depois de muitas negociações, o Conselho Brasi-
leiro de Oftalmologia conseguiu vender os imóveis 
que possuía na região da avenida Paulista, sua anti-
ga sede, no Edifício Siqueira Campos, na Alameda 

o relatório de atividades da diretoria no ano de 2020. 
A revista Veja Bem, direcionada ao público leigo, teve 
onze edições abordando diversos aspectos da saúde 
ocular.

Por fim, a publicação científica digital e-Oftalmo teve 13 
números postados no site http://eoftalmo.org.br/. A pu-
blicação conta com ferramentas que permitem a aprova-
ção e publicação de artigos prévios.

Criação de 
departamentos 
internos de 
subespecialidades
Em reunião virtual realizada em 17 de março de 2021, 
seguindo todas as formalidades do Estatuto da entida-
de, o Conselho Deliberativo do CBO aprovou a criação 
de departamentos científicos internos relacionados com 
as várias subespecialidades e aspectos disciplinares da 

Oftalmologia. O mesmo encontro aprovou a criação de 
uma comissão para elaborar as propostas estatutárias e 
regimentais necessárias para a criação destes departa-
mentos. O ex-presidente José Augusto Alves Ottaiano 
foi escolhido para coordenar esta comissão.

Santos. A transação foi concluída com êxito em de-
zembro de 2021 e representou aporte de recursos 
para entidade, bem como redução considerável de 
despesas fixas.



87

Webinar

O CBO participou de atividades promovidas pela Pan-
-American Association of Ophthalmology (PAAO) dentro 
da iniciativa Campus PAAO, que transmite periodica-
mente webinars com aulas e debates promovidos pela 
própria PAAO ou pela Sociedade Portuguesa de Oftal-
mologia ou pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia. 

Os programas promovidos pelo CBO foram:

20 de fevereiro de 2020
Conjuntivites Virais
Bernardo Cavalcante

18 de março de 2020
O que devemos saber sobre implante de LIOs em pa-
cientes com Uveítes
José Beniz Neto

16 de junho de 2020
Oculoplástica
Roberto Limongi

18 de agosto de 2020
Lentes Esclerais
Elisabeth Brandão Guimarães

23 de setembro de 2020
Úlcera de Córnea: como diferenciar?
Denise de Freitas.

Webinar PAAO
23 de outubro de 2020
Ceratite por Acanthamoeba
Cristina Nishiwaki Dantas

18 de novembro de 2020
Cirurgia de Glaucoma
Sérgio Teixeira

24 de fevereiro de 2021 
DSAEK, DMEK, DWEK ou Injeção de células endo-
teliais?
Sérgio Kwitko

17 de março de 2021
Oftalmologia de Urgência: o que aprendemos com a 
pandemia, o que vamos incorporar para o futuro?
Pedro Carlos Carricondo

16 de junho de 2021
Oncologia Ocular
Rubens Belfort Mattos Neto

22 de setembro de 2021
Abordagem atual no Ceratocone
Hamilton Moreira

17 de novembro de 2021
Diretrizes para utilização do OCT no Glaucoma
Cristiano Caixeta Umbelino
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Relatório de atividades 

Assessoria Executiva 
da Comissão de Saúde 
Suplementar e SUS 
(CSS.S) do CBO

• Reuniões no Conselho Regional de Medicina do 
Estado do Rio de Janeiro (CREMERJ) – 28 das quais 
06 foram na Câmara Técnica de Telemedicina;

• 02 reuniões internas preparando informativo para 
a classe médica, com relação a telemedicina, baseado 
na resolução do CFM, de 2002;

• 01 reunião com a Operadora de Plano de Saúde 
AMIL – estava exigindo do médico informações in-
devidas, que apontavam para a quebra do sigilo mé-
dico, ferindo a nova LGPD;

• 01 reunião com a Operadora de Plano de Saúde 
BRADESCO - estava exigindo do médico informa-
ções indevidas, que apontavam para a quebra do si-
gilo médico, ferindo a nova LGPD;

• 01 reunião com a Operadora de Plano de Saúde – 
FURNAS – REAL GRANDEZA - estava exigindo do 
médico informações indevidas, que apontavam para 
a quebra do sigilo médico, ferindo a nova LGPD;

• 01 reunião com a Operadora de Plano de Saúde 
– PETROBRAS - estava exigindo do médico infor-
mações indevidas, que apontavam para a quebra do 
sigilo médico, ferindo a nova LGPD.

Obs.: Os pontos discutidos no CREMERJ são levados 
como parâmetros pelas operadoras de todo o País.

• 02 foram na Comissão de Defesa de Prerrogativa 
do Ato Médico (CODEPREM)

• Reuniões, coordenadas pelo oftalmologista Joel C. 
B. S. Filho para tratar de denúncias de médicos con-
tra atuação de profissionais sem formação médica 
ligados ao comércio óptico. O CREMERJ realizou 
reuniões com o Ministério Público e com a Vigilân-
cia Sanitária

• 20 na Comissão de Saúde Suplementar (COMSSU)

• Reuniões com Operadoras de Plano de Saúde vi-
sando reajuste de honorários e remuneração de 
procedimentos e análise de queixas de médicos. A 
oftalmologia é a única especialidade que participa de 
todas as reuniões. Reuniões com Bradesco, SulAmé-
rica, Petrobras BR, Real Grandeza, Golden Cross, 
Caurj, Geap, Cassi, Amil, Petrobras Distribuidora. 
Todas estas Operadoras tomam como base a nego-
ciação realizada no Rio de Janeiro, para o restante do 
País, visto que é o único Conselho Regional que ne-
gocia com os Planos de Saúde.

*AMB – Diretoria de Defesa Profissional / ANS*
• 13 reuniões – para discutir sobre Lei de Proteção 
de Dados, Telemedicina, Projeto de Lei da Reforma 
Tributária e comportamento de algumas Operadoras 
praticantes de preços vis (HAPVIDA E INTERMÉ-
DICA)

• 06 reuniões com o Dr. Reinaldo Ramalho – so-
bre CBHPM/Rol de Procedimentos (ANS) + So-
ciedade Brasileira de Plástica Ocular e Sociedade 
Brasileira de Glaucoma e Consulta Pediátrica de 
Oftalmologia.
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• Sempre que possível, João Fernandes, Gabriel Car-
valho e Guilherme Portes, acompanham reuniões da 
Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar.

• Criação do NUPAM – Núcleo de Proteção ao Ato 
Médico.

• O Conselho Brasileiro de Oftalmologia foi a única 
Sociedade que participou de todas as reuniões.

*Ministério da Saúde*
• 01 reunião com a Dra. Maira – sobre capitation.

*Câmara dos Deputados*
• 01 reunião sobre capitation – Na CSSF (Comissão 
de Seguridade Social e Família) – participação da Di-
retoria do CBO e Dr. Frederico Pena.

*Reuniões Virtuais com Operadoras de Plano de Saúde*
• 12 reuniões virtuais com operadoras de planos de 
saúde para discussão de valores de pacotes: Bradesco, 
Unimed Leste Fluminense, AMIL, Petrobras, Cassi.

• Consultas via ZAP, telefonemas, emails de todo o 
Brasil (aproximadamente 750), com assuntos admi-
nistraticos, jurídicos, reivindicações, negociações 
com operadoras, Conselhos Regionais de alguns es-
tados (Pernambuco, Rio Grande Sul, Espírito Santo, 
Bahia, Paraná, Santa Catarina e Brasília)

Obs.: Tive ajuda dos Dr. Gabriel Carvalho (advoga-
do), Dr. Guilherme Portes (advogado), Drs. Reinaldo 

Ramalho, Nelson Louzada, Frederico Pena, Renato 
Ambrósio, Mara Fontes, Paulo Cesar Fontes, Bruno 
Fontes, Carlos Fernando Ferreira e Israel Rozenberg, 
Diogo Lucena.

*SBRV*
• 01 reunião sobre fornecimento de medicamento 
(antiangiogênico) pela UNIMED Mercosul.

*APM*
• 02 reuniões sobre negociação com Operadoras de 
Plano de Saúde, coordenada pelo Dr. Marun David 
Cury – Diretor de Defesa Profissional da APM para 
composição de estratégia em negociações que envol-
vam honorários médicos. 

*ASSESSORIA PARLAMENTAR*
• Dr. Napoleão Puentes – Diariamente João Fer-
nandes recebe informativos que ajudam muito o 
repasse de informações de interesse da classe em 
todo o Brasil.

• Também recebe semanalmente um relatório das 
atividades realizadas pelo Deputado Dr. Hiran 
Gonçalves.

• Recebe diariamente informações do Deputado Dr. 
Luisinho.

Obs.: 04 reuniões via aplicativo ZOOM – diretoria 
CBO / diretoria COOESO e Departamento Jurídico 
do CBO. Assunto Capitation SulAmérica.



90

Gestão 2020/2021

Conselho Brasileiro de 
Oftlamologia
Gestão 2020/2021
DIRETORIA
Presidente – José Beniz Neto
Vice-presidente – Cristiano Caixeta Umbelino
Secretário geral – Newton Kara José Júnior
Tesoureiro – Pedro Carlos Carricondo
1º Secretário – Jorge Carlos Pessoa Rocha

CONSELHO FISCAL PROFESSOR HEITOR MARBACK
Membros efetivos 
Ana Luísa Höfling-Lima
Beogival Wagner Lucas Santos
Abrahão da Rocha Lucena

Suplentes
Bernardo Menelau Cavalcanti
Gustavo Victor de Paula Baptista
Antônio Marcelo Barbanate Casella

CONSELHO DE DIRETRIZES E GESTÃO (CDG)
Membros vitalícios
Harley Edison Amaral Bicas (coordenador)
Adalmir Morterá Dants
Carlos Augusto Moreira
Elisabeto Ribeiro Gonçalves
Hamilton Moreira
Homero Gusmão de Almeida
Jacó Lavinsky
João Orlando Ribeiro Gonçalves
Joaquim Marinho de Queiroz
José Augusto Alves Ottaiano
Marco Antônio Rey de Faria
Marcos Pereira de Ávila
Milton Ruiz Alves
Newton Kara José
Paulo Augusto de Arruda Mello

Membros efetivos
Alexandre Augusto Cabral de Mello Ventura

Frederico Valadares de Souza Pena
Isabel Habeyche Cardodo
Luciene Barbosa de Sousa
Wilma Lelis Barboza

COMISSÃO CIENTÍFICA
José Beniz Neto – coordenador
Sérgio Henrique Teixeira – coordenador
Augusto Paranhos Júnior
Bruna Vieira Oliveira Carvalho Ventura
Eduardo Cunha de Souza
Eduardo Ferrari Marback
Elisabeth Brandão Guimarães
Fábio Ejzenbaum
Flávio Jaime da Rocha
Fernando Cançado Trindade
Francisco Irochima Pinheiro
Glauco Henrique Reggiani Mello
Haroldo Vieira de Moraes Júnior
Homero Gusmão de Almeida
Lauro Augusto de Oliveira
Lisandro Massanori Sakata
Luiz Fernando Teixeira
Luiz Formentin
Marcela de Cássia Barreira
Marcony Rodrigo de Santhiago
Mário Luiz Ribeiro Monteiro
Newton Andrade Júnior
Paulo Elias Corrêa Dantas
Ricardo Morschbacker
Wallace Chamon
Walter Yukihiko Takahashi

COMISSÃO DE ENSINO
Maria Auxiliadora Monteiro Frazão (coordenadora)
Adroaldo de Alencar Costa Filho
Ana Rosa Pimentel de Figueiredo
Carlos Alexandre de Amorim Garcia
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Carlos Eduardo Leite Arieta
Diane R. Marinho
José Augusto Alves Ottaiano
Otávio Siqueira Bisneto
Wallace Chamon

Assessores
Jair Giampani Júnior
Luiz Carlos Molinari Gomes
Márcia Cristina de Toledo
Rafael Barbosa de Araújo

COMISSÃO DE EDUCAÇÃO MÉDICA 
CONTINUADA
Maria Auxiliadora Monteiro Frazão – coordenadora
Camila Vieira Oliveira Carvalho Ventura
Fábio Lavinsky
Francyne Veiga Reis Cyrino
Jorge Carlos Pessoa Rocha
Lúcio de Vieira Leite Maranhão
Marcelo Hatanaka
Marcelo Mattos da Fonseca
Roberto Pinto Coelho

COMISSÃO DE SAÚDE SUPLEMENTAR E SUS 
Frederico Valadares de Souza Pena – coordenador
José Beniz Neto – coordenador

COMISSÃO EXECUTIVA
Cristiano Caixeta Umbelino
Gustavo Victor de Paula Baptista
Hiran Gonçalves
João Marcelo Gusmão Lyra
João Neves de Medeiros
Marcos Ávila
Mauro Goldbaum
Newton Kara José Júnior
Reinaldo Flávio da Costa Carvalho
Roberto de Queiroz Padilha
Wilma Lelis Barbosa

COMISSÃO CONSULTIVA
Nelson Terra Louzada
Paulo César Fontes
João Fernandes – assessor técnico
Alexandro Bullon – assessor jurídico
Gabriel Carvalho – assessor jurídico
Guilherme Portes – assessor jurídico

REPRESENTANTES DAS SOCIEDADES TEMÁTICAS
Fábio Ejzembaum – representante da Sociedade Brasilei-
ra de Oftalmologia Pediátrica
Marcos Pitarello Moya – representante do Centro Brasi-
leiro de Estrabismo
Francisco Grupenmacher – representante da Associação 
Brasileira de Catarata e Cirurgia Refrativa 
Rafael Kobayashi – representante ad Sociedade Brasilei-
ra de Laser e Cirurgia em Oftalmologia
Wilma Lelis Barbosa – representante da Sociedade Bra-
sileira de Glaucoma
Antônio Augusto Velasco e Cruz – representante da So-
ciedade Brasileira de Cirurgia Plástica Ocular
Roberto Deway Guimarães Pereira – representante da 
Sociedade Brasileira de Lentes de Contato, Córnea e Re-
fratometria
João Pessoa Souza Filho – representante da Sociedade 
Brasileira de Oncologia em Oftalmologia
Mauro Godbaum – representante da Sociedade Brasilei-
ra e Retina e Vítreo
Maria Aparecida Onuki Haddad – representante da So-
ciedade Brasileira de Visão Subnormal

COMISSÃO DE HONORÁRIOS OFTALMOLÓGICOS
José Beniz Neto – coordenador
Jorge Carlos Pessoa Rocha
Newton Kara José Júnior
Raquel Costa Coelho

REPRESENTANTES DAS SOCIEDADES TEMÁTICAS
Ana Carolina Fava Salata – Sociedade Brasileira de Visão 
Subnormal
André Jucá Machado – Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo
Christiana R. Hilgert – Sociedade Brasileira de Glaucoma
Davi Araf – Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica Ocular
Durval Moraes de Carvalho Júnior – Associação Brasi-
leira de Catarata e Cirurgia Refrativa
Fábio Ejzenbaum – Sociedade Brasileira de Oftalmologia 
Pediátrica
Iara Debert – Centro Brasileiro de Estrabismo
Ivan Corso Teixeira – Sociedade Brasileira de Laser e Ci-
rurgia em Oftalmologia
Letícia Dourado Alves – Sociedade Brasileira de Onco-
logia em Oftalmologia
Rodrigo Godinho – Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato, Córnea e Refratometria

COMISSÃO DE DEFESA PROFISSIONAL
José Beniz Neto – coordenador
Comissão Executiva
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Bernardo Menelau Cavalcanti
Clausmir Zaneti Jacomini
Cristiano Caixeta Umbelino
David da Rocha Lucena
Durval Moraes de Carvalho Júnior
Israel Rozemberg
Newton Kara José Júnior
Reinaldo Flávio da Costa Ramalho

COMISSÃO CONSULTIVA
Nelson Terra Louzada
Paulo César Fontes
João Fernandes – assessor técnico
Alejandro Bullón – assessor jurídico
Gabriel Carvalho – assessor jurídico
Guilherme Portes – assessor jurídico

REPRESENTANTES DAS SOCIEDADES TEMÁTICAS
Amilton de Almeida Sampaio Júnior – Sociedade Brasi-
leira de Lentes de Contato, Córnea e Refratometria
Fábio Nishimura Kanadani – representante da Socieda-
de Brasileira de Glaucoma
Frederico Valadares de Sousa Pena – Associação Brasi-
leira de Catarata e Cirurgia Refrativa
Karla Liparizi Emmerich de Souza – representante da 
Sociedade Brasileira de Visão Subnormal
Leandro Cabral Zacharias e Álvaro H. Hilgert – repre-
sentantes da Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo
Liang Shih Juna – representante a Sociedade Brasileira 
de Laser e Cirurgia em Oftalmologia
Luísa Moreira Hopker – representante da Sociedade Bra-
sileira de Oftalmologia Pediátrica
Murilo Alves Rodrigues – Sociedade Brasileira de Cirur-
gia Plástica Ocular
Renato Gonzaga – Sociedade Brasileira de Oncologia em 
Oftalmologia

CBO ESTADOS
José Beniz Neto – coordenador
Cristiano Caixeta Umbelino – coordenador
David da Rocha Lucena – coordenador
Luiz Alves Spínola – Sociedade de Oftalmologia da Bahia
Tiago Marques Cavalcanti – Sociedade de Oftalmologia 
de Pernambuco
Carlos Henrique Vasconcelos de Lima – Associação Pa-
raense de Oftalmologia

Carlos Alberto Salustiano Dutra Júnior – Sociedade de 
Oftalmologia do Rio Grande do Norte
Eduardo Ovídio Borges de Velloso Vianna – Sociedade 
de Oftalmologia do Acre
Bernardo de Oliveira Bprges – Sociedade Tocantinense 
de Oftalmologia
Francisco Porfírio Neto Júnior – Sociedade Brasiliense 
de Oftalmologia
Isaac Carvalho de Oliveira Ramos – Sociedade Alagoana 
de Oftalmologia
Antônio Moreira Montenegro – Sociedade Paraibana de 
Oftalmologia
Ayrton Roberto Branco Ramos – Associação Catarinen-
se de Oftalmologia
João Marcelo de Almeida Gusmão Lyra – Sociedade 
Norte-Nordeste de Oftalmologia
José Mário Menezes Filho – Associação Maranhense de 
Oftalmologia
Kassey Henrique Vasconcelos – Sociedade Caipira de 
Oftalmologia
João Neves de Medeiros – Sociedade Mineira de Oftal-
mologia
Luiz FernandoTaranta Martin – Associação Sul-Mato-
-Grossense de Oftalmologia
Miguel José Calix Netto – Associação Matogrossense de 
Oftalmologia
Alexandre Grobbério Pinheiro – Sociedade Capixaba de 
Oftalmologia
Augusto César Costa de Almeida – Sociedade Paraense 
de Oftalmologia
Paula Aparecida Ragnini Faleiros – Associação Rondo-
niense de Oftalmologia
Marcos Brunstein – Sociedade de Oftalmologia do Rio 
Grande do Sul
Juliana Motta Almodin – Associação Paranaense de Of-
talmologia
Durval Moraes de Carvalho Júnior – Sociedade Centro-
-Oeste de Oftalmologia
Hissa Tavares de Lima – Sociedade Cearense de Oftalmologia
Denise Ferreira de Melo Cruz – Sociedade Sergipana de 
Oftalmologia
Leila Suely Gouvêa José – Sociedade de Oftalmologia do 
Amazonas
Maira Saad de Ávila Morales – Departamento de Oftal-
mologia da Associação Paulista de Medicina
Márcia Cristina de Toledo – Sociedade Goiana de Oftal-
mologia
Samuel de M. H. Ribeiro Gonçalves – Sociedade Piauien-
se de Oftalmologia
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REPRESENTANTES DO CBO NA ACADEMIA 
AMERICANA DE OFTALMOLOGIA E NO CONSE-
LHO INTERNACIONAL DE OFTALMOLOGIA
Cristiano Caixeta Umbelino
José Beniz Neto
Maria Auxiliadora Monteiro Frazão

COMISSÃO DE ALIANÇAS INTERNACIONAIS
Cristiano Caixeta Umbelino – coordenador
Almir Ghiaroni
Edna E. Gomes Motta Almodin
Fernando Cançado Trindade
Jorge Carlos Pessoa Rocha
José Beniz Neto
Maurício Maia
Paulo Elias Corrêa Dantas
Pedro Carlos Carricondo
Remo Susanna Júnior
Zélia Maria da Silva Corrêa

REPRESENTANTES DO CBO NA ASSOCIAÇÃO 
MÉDICA BRASILEIRA
CONSELHO DELIBERATIVO
José Beniz Neto
Cristiano Caixeta Umbelino
Comissão Nacional de Acreditação AMB-CNA
José Beniz Neto

COMISSÃO DE ECONOMIA MÉDICA
Alexandre Augusto Cabral de Mello Ventura

COMISSÃO DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA DO 
PACIENTE
Milton Ruiz Alves

COMISSÕES DE ACIDENTES DOMÉSTICOS 
E MEDICINA OPERATIVA / COMBATE À 
OBESIDADE
Ana Maria Norieta Petrilli

CÂMARA TÉCNICA DE IMPLANTES AMB/ANVI-
SA – CBHPM E ROL
Reinado Flávio da Costa Ramalho

DEFESA PROFISSIONAL AMB
Reinaldo Flávio da Costa Ramalho (CBHPM)
João Fernandes (CSS.S)

CONSELHO CIENTÍFICO DA AMB
Roberto de Queiroz Padilha
Paulo Augusto de Arruda Mello
Maria Auxiliadora Monteiro Frazão

REPRESENTANTE DO CBO NA COMISSÃO DE 
MEDICINA DO TRABALHO DO CFM
Eduardo Costa Sá

REPRESENTANTES DO CBO NA ANVISA
Marcos Pereira de Ávila (coordenador)
Cristiano Caixeta Umbelino
José Beniz Neto

CBO BRASÍLIA
Marcos Pereira de Ávila (coordenador)
Cristiano Caixeta Umbelino
José Beniz Neto

COMISSÃO DE AVALIAÇÃO TÉCNICA DOS CON-
GRESSOS
José Beniz Neto
Newton Kara José Júnior
Pedro Carlos Carricondo
Marcos Ávila
Sérgio Henrique Teixeira
Renata Chinaglia
Juan Solis

COMISSÃO DE COMUNICAÇÃO E MÍDIA
José Beniz Neto – coordenador
Hamilton Moreira – coordenador
Bernardo Menelau Cavalcante
Breno Barth Amaral de Andrade
Cristiano Caixeta Umbelino
Daniel Alves Montenegro
Francyne Veiga Reis Cyrino
Jorge Carlos Pessoa Rocha
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DELEGADOS NA ASSOCIAÇÃO PAN-AMERICA-
NA DE OFTALMOLOGIA
Cristiano Caixeta Umbelino
José Beniz Neto
Pedro Carlos Carricondo
Wallace Chamon

COMISSÃO EDITORIAL DO JORNAL OFTALMO-
LÓGICO JOTA ZERO
José Beni Neto – coordenador
Jorge Carlos Pessoa Rocha
José Vital Monteiro – jornalista

COMISSÃO ELEITORAL
Harley Edison Amaral Bicas – coordenador
Antônio de Pádua Silveira
Fernanda Belga Ottoni Porto
Luciene Barbosa de Sousa
Mário Luiz Ribeiro Monteiro
Milton Ruiz Alves

COMISSÃO DE ÉTICA
José Beniz Neto – coordenador
Elisabeto Ribeiro Gonçalves
Harley Edison Amaral Bicas
Leonardo Mariano Reis
Marco Antônio Rey de Faria
Marcos Ávila 
Miguel Ângelo Padilha

REPRESENTANTES DAS SOCIEDADES TEMÁTICAS
Eduardo Ferrari Marback – Associação Brasileira de Ca-
tarata e Cirurgia Refrativa
Fernando Procianoy – Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica Ocular
Júlia Dutra Rosetto – Sociedade Brasileira de Oftalmo-
logia Pediátrica
Lisandro Massanori Sakata – Sociedade Brasileira de Glaucoma
Marcelo Gaal Vadas – Centro Brasileiro de Estrabismo
Marcos Wilson Sampaio – Sociedade Brasileira de Visão 
Subnormal
Mário Junqueira Nóbrega – Sociedade Brasileira de Re-
tina e Vítreo

Nedy Maria Branco Cerqueira Neves – Sociedade Brasi-
leira de Lentes de Contato, Córnea e Refratometria
Richard Yudi Hida – Sociedade Brasileira de Laser e Ci-
rurgia em Oftalmologia
Sarah Napoli Guimarães – Sociedade Brasileira de On-
cologia em Oftalmologia

GRUPO DE TRABALHO PERMANENTE EM OF-
TALMOLOGIA DA SECRETARIA DE ATENÇÃO À 
SAÚDE DO MINISTÉRIO DA SAÚDE
Marcos Ávila – coordenador
Cristiano Caixeta Umbelino
João Neves de Medeiros
Wilma Lelis Barbosa

REPRESENTANTES NO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE DEFESA DA MEDICINA
Cristiano Caixeta Umbelino
João Neves de Medeiros

COMISSÃO DE ASSUNTOS JURÍDICOS
José Beniz Neto – coordenador
Alejandro Bullón
Cristiano Caixeta Umbelino
Francisco Eduardo Lopes de Lima
Newton Kara José Júnior

CBO JOVEM
José Beniz Neto – coordenador
Rafael Freire Kobayahi
Luiz Arthur Franco Beniz
Lucas Zago Ribeiro

COMISSÃO MEMÓRIA DO CBO
Elisabeto Ribeiro Gonçalves – coordenador
Harley Edison Amaral Bicas
Newton Kara José

CBO MULHER
Denise de Freitas – coordenadora
Keila Monteiro de Carvalho – coordenadora
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Maria Cristian Nishiwaki Dantas – coordenadora
Denise Fornazari de Oliveira
Hilkéa Carla de Souza Medeiros Lima
Mariângela Gomes Pereira Sardinha

OUVIDORIA
Jacó Lavinsky
Paulo Augusto de Arruda Mello

COMISSÃO DE PREVENÇÃO DA CEGUEIRA
José Beniz Neto – coordenador
Newton Kara José – coordenador
Jacó Lavinsky
Liana Ventura
Maria Aparecida Onuki Haddad
Maria de Lourdes Veronese Rodrigues
Newton Kara José Júnior

COMISSÃO DE PUBLICAÇÕES
Carlos Augusto Moreira Júnior
Eduardo Melani Rocha
José Beniz Neto
Marcos Ávila
Milton Ruiz Alves
Paulo Augusto de Arruda Mello

COMISSÃO DOS PRESIDENTES DAS SOCIEDA-
DES TEMÁTICAS FILIADAS
José Beniz Neto – coordenador
Cristiano Caixeta Umbelino – coordenador
Augusto Paranhos Júnior – Sociedade Brasileira de 
Glaucoma
Bruno Machado Fontes – Associação Brasileira de Cata-
rata e Cirurgia Refrativa
Elaine de Paula Fiod Costa – Sociedade Brasileira de 
Emergência e Traumatologia Ocular
Emiliana dos Santos Valadares – Sociedade Brasileira de 
Uveítes
Frederico Valadares de Souza Pena – Sociedade Brasilei-
ra de Administração em Oftalmologia
Iara Debert – Centro Brasileiro de Estrabismo
Luísa Moreira Hopker – Sociedade Brasileira de Oftal-
mologia Pediátrica

Luiz Fernando Teixeira – Sociedade Brasileira de Onco-
logia em Oftalmologia
Maria Aparecida Onukik Haddad – Sociedade Brasileira 
de Visão Subnormal
Maurício Maia – Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo
Norma Alemann – Sociedade Brasileira de Ecografia em 
Oftalmologia
Patrícia Mitiko Santello Akaisihi – Sociedade Brasileira 
de Cirurgia Plástica Ocular
Richard Y. Hida – Sociedade Brasileira de Laser e Cirur-
gia em Oftalmologia
Sérgio Kwitko – Sociedade Brasileira de Córnea e Banco 
de Tecidos
Tânia Mara Cunha Schaefer – Sociedade Brasileira de 
Lentes de Contato, Córnea e Refratometria

COMISSÃO DE TELEMEDICINA, TECNOLOGIA E 
INOVAÇÃO
José Beniz Neto – coordenador
Alexandre Chater Taleb – coordenador
Alexandre Antônio Marques Rosa
Aline Lutz de Araújo
Cleiton Cássio Bach
Cristiano Caixeta Umbelino
Daniel Lavinsky
Fernanda Belga Ottoni Porto
Gustavo Victor de Paula Baptista
João Marcelo de Almeida Gusmão Lyra
Jorge Carlos Pessoa Rocha
Paulo Schor
Pedro Carlos Carricondo
Roberto P. Galvão Filho

PRESIDENTES DA COMISSÃO EXECUTIVA DO 64º 
CONGRESSO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA
Elvira Barbosa Abreu
Keila Monteiro de Carvalho
Marcos Ávila (representante do CDG)

PRESIDENTES DA COMISSÃO EXECUTIVA DO 65º 
CONGRESSO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA
Alexandre Henrique Bezerra Gomes
Marco Antônio Rey de Faria
Paulo Augusto de Arruda Mello (representante do CDG)
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Funcionários do CBO 

Funcionários do CBO – 
gestão 2020 / 2021

Ana Caroline Paiva 

Cláudia Moral

Fabrício Lacerda

Jalma Fidelis

Antônio Gallo

Cristiana Miranda

Fátima Lutfi

Juan Solis

Claudete Moral

Denize Figueiredo

Gelse Monteiro

Lúcia Oliveira
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Luciane Bispo

Regina Carvalho

Silmara Moreira

Walter Clavera

Marcela Pereira

Renata Chinaglia

Vaneides Santos

Maylaine Nierg

Ronaldo Fernandes

Vital Monteiro







Allergan

Ofta

Genom

Alcon (até abril de 2021)

Essilor (a partir de outubro de 2020)

Johnson & Johnson (a partir de abril de 2021) Latinofarma

A parceria entre o CBO e as empresas patronas é mais do que uma relação comercial ou 
institucional. É a aposta renovada na união dos esforços para a continuidade do progresso 
e do engrandecimento da Oftalmologia brasileira, daqueles que a praticam e da assistência 

oftalmológica de qualidade em benefício de milhões de pacientes.

Nosso agradecimento para as empresas que aceitaram o desafio de serem patronas do CBO 
nos últimos dois anos.


